
Convênios garantem R$ 6,2 mi
de investimentos para a cidade

Resultados foram apresentados,
no último dia 4, durante o evento
"Prefeitura em ação, continuidade
e compromisso com o futuro"

A cidade de São Pedro re-
cebe investimentos de R$ 6,2
milhões em seis obras com
convênios assinados e que já
estão em andamento. O resul-
tado foi apresentado no últi-
mo dia 4, pelo prefeito Thia-
go Silva,  durante o evento
"Prefeitura em ação, continui-
dade e compromisso com o fu-
turo". As obras são a constru-
ção do Creas (Centro de Refe-
rência Especializado de Assis-

tência Social), do Ceo (Centro de
Especialidades Odontológicas),
piscina semiolímpica na área  na
área do Ginásio Municipal An-
tonio Carlos Siloto Filho, o
Bordadão; praça no bairro
Nova São Pedro e troca de
tubulação de água na área
c e n t r a l .  " T u d o  o  q u e  n o s
comprometemos a fazer, foi fei-
to, e agora o trabalho continua,
com obras já iniciadas" disse o
prefeito Thiago Silva. A4
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Com Zanatta, pré-candidatos Thiago
e Dr. Giuliano realizam convenção

A convenção municipal
dos partidos PSD, União Bra-
sil, Democracia Cristã e Po-
demos já tem data marcada:
será dia 21 de julho, às 10h,
na avenida Imigrantes, 611.

O ato contará com o deputado
estadual  Helinho Zanatta
(PSD). Este é o momento em que
serão oficializados os pré-can-
didatos a prefeito, vice-prefeito
e vereadores. Thiago Silva, atu-

al prefeito de São Pedro, e Dr.
Giuliano Antonelli, vice-prefei-
to da estância, deverão concor-
rer ao pleito novamente. O ato
também reunirá todos os can-
didatos que estão apoiando a

pré-candidatura de Thiago e
Dr. Giuliano. Helinho Zanat-
ta, que já foi prefeito de São
Pedro por duas oportunidades,
também estará ao lado dos dois
durante a convenção.

Tiago Stoco

Concurso 'Gustavo Teixeira'
está com inscrições abertas

O Concurso "Gustavo Teixei-
ra de Poesias Inéditas e Declama-
das" está com  inscrições abertas.
Em sua 71a edição, o evento é pro-
movido pela Prefeitura de São Pe-
dro, por meio da Secretaria Muni-

cipal de Turismo, Cultura, Espor-
tes e Lazer, e organizado pela Co-
ordenadoria Municipal de Cul-
tura. O objetivo é manter viva a
memória do poeta Gustavo Tei-
xeira e de sua obra. A8

Convenção municipal será dia 21, às 10h, na avenida Imigrantes, 611

JOGOS REGIONAIS – A delegação são-pedrense encerrou
sua participação na 66ª edição dos Jogos Regionais, na cida-
de de Botucatu. Com aproximadamente 120 atletas partici-
pantes, foram nove dias de disputas em diversas modali-
dades esportivas, inclusive, algumas pela primeira vez. A14
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Início de uma nova
caminhada

Professora Bebel

Fiquei muito hon-
rada e satisfeita com o
comparecimento de
mais de duas mil pes-
soas e dezenas de lide-
ranças, autoridades e
personalidades ao
evento de lançamento
de nossa pré-candida-
tura a prefeita de Pira-
cicaba e de lançamento das pré-
candidaturas a vereadoras e vere-
adores das federações Brasil da
Esperança (PT-PV-PCdoB) e PSOL-
Rede, que demonstram muita gar-
ra, determinação e compromisso
com a nossa cidade.

O lançamento, realizado no
último dia 6 de julho, no Golden
Hall, em Piracicaba,  foi marcado
pela presença de grandes delega-
ções de todos os bairros, demons-
trando que a população de Piraci-
caba deseja mudanças na gestão
do Município. Deseja que nossa ci-
dade seja governada com amor,
com cuidado, com dedicação e sen-
sibilidade. Essa é a proposta do
Partido dos Trabalhadores (PT)
para todas as cidades brasileiras.

Agradeço a presença de cada
um e cada uma que, num sábado à
tarde, deixou sua residência para
nos prestigiar. Esse comparecimen-
to injetou alegria e energia no nos-
so evento e mostrou que, juntos,
podemos caminhar no sentido de
retomar o projeto  de uma cidade
mais humana  próspera e justa. Este
projeto foi implementado em Pira-
cicaba durante os dois mandatos
do nosso companheiro do PT José
Machado à frente da Prefeitura
(1989-1992 e 2001-2004), que até
hoje é lembrado como um marco
histórico na nossa cidade.

O povo de Piracicaba quer e
precisa de moradia, transporte bom
e barato, educação inclusiva, aces-
sível, de qualidade, saúde pública
de qualidade ao alcance de todos,
saneamento básico e abastecimen-
to de água em todos os bairros, in-
fraestrutura urbana e acessibilida-
de, proteção à mulher, à infância e
à juventude, meio ambiente prote-
gido em época de emergência cli-
mática, quer ver a valorização da
cultura e o desenvolvimento de to-
das as nossas potencialidades tu-
rísticas, quer que prefeitura e go-
vernos estadual e federal atuem em
conjunto, inclusive na segurança
pública. O povo quer mais projetos
que possam gerar emprego e ren-
da, e tudo isso faz parte do nosso
compromisso como pré-candidata
a prefeita de Piracicaba. Pode ter a
certeza que iremos fazer uma nova
revolução tanto no transporte ur-
bano, como na educação e na saú-
de, na área habitacional.... Só as-

Trabalho à distância, pejotização, uberização
Almir Pazzianotto Pinto

Elaborada no final  de 1942,
para ser aprovada em
maio de 1943, a Con-
solidação das Leis do
Trabalho (CLT) não
poderia profetizar
formas de contratos,
ofícios e profissões
que surgiriam déca-
das depois, como exi-
gências da economia
em constantes trans-
formações. Foi o que
se deu com a tercei-
rização, o trabalho
temporário, a pejotização, o Uber,
o trabalho à distância.

Afinal, a vida não se deixa
aprisionar nas malhas da legisla-
ção. O legislador, porém, para não
se distanciar da realidade, deve
observar, analisar e acompanhar a
evolução incessante das relações
sociais, econômicas, do desenvol-
vimento cultural e científico.

N a s  d é c a d a s  d e  1 9 3 0 /
1940, estarrecidos diante da
barbárie causada pela Segun-
da Guerra Mundial, os países
neutros procuravam se defen-
der com medidas do isolamen-
to. O fenômeno da globaliza-
ção, provocado pelo desapare-
cimento dos fatores espaço e
tempo (Eric Hobsbawm), daria
os primeiros passos a partir da
década de 1970. Antigos mer-
cados asiáticos, antes pobres,
isolados, e desconhecidos no
Ocidente, em uma década pas-
saram por extremas altera-
ções. Expandiram-se e enri-
queceram, como ocorreu com
a China, Coréia do Sul, Singa-
pura, o que não aconteceu no
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Brasil subdesenvolvido, preso
às amarras da economia atra-
sada, fechada e superprotegida.

Com mais de 80
anos de vida, a CLT
resiste à moderni-
zação. Disso resul-
ta o perverso fenô-
meno da extrema li-
tigiosidade nas rela-
ções individuais e
coletivas de traba-
lho. Não bastasse,
preserva a estrutu-
ra sindical pelega,
decalcada do mode-
lo corporativo fas-

cista da Carta Del Lavoro.
Terceirização, pejotização,

uberização, trabalho temporário,
trabalho à domicílio, são consequ-
ências inevitáveis da nova econo-
mia, baseada nos princípios de li-
berdade de escolha, da valorização
da livre iniciativa, do incremento
da produtividade e da eficiência.

Na definição do art. 2º, da
CLT, as empresas compõem es-
pécie desconhecida de massa
homogênea. Conforme reza a
norma legal, não existem dife-
renças entre aquelas que exer-
cem atividades lucrativas e as
associações culturais, recrea-
tivas e os profissionais liberais,
tampouco entre micro, peque-
nas, médias e grandes socie-
dades.  O art. 3º da CLT, por
sua vez,  define empregado
como "toda pessoa física que
prestar serviços de natureza
não eventual a empregador,
sob a dependência deste e me-
diante  sa lár io" .  Alheio  ao
mundo real, o parágrafo único
se recusa a distinguir a natu-
reza do emprego e a condição

do trabalhador, entre o traba-
lho intelectual, técnico e manu-
al. A fuga à realidade resultou
do desejo de amparar hipotéti-
cos hipossuficientes, indepen-
dentemente da profissão exer-
cida, do salário pago, das con-
dições sociais, financeiras, cul-
turais dos empregados.

Ambas as definições foram
construídas com os olhos fecha-
dos aos fatos, com nítidos obje-
tivos paternalistas, em benefí-
cio de imaginária figura do tra-
balhador semi- incapaz. embora
plenamente apto para o exercí-
cio dos direitos civis ao comple-
tar 18 anos, como diz o art. 5º
do Código Civil. Poderá se casar,
divorciar-se, concorrer a cargo
público, ser eleitor, empregador,
ter conta bancária, fazer em-
préstimos, apostar, eleger-se
vereador, ser coach, influencer
ou apenas vadiar.

Para robustecer a proteção ao
suposto hipossuficiente, o art. 9º
concede ao juiz a liberdade para in-
terpretar os fatos e concluir que o
empregador, ao cumprir o contrato
escrito ajustado com o empregado,
assim o fez com o objetivo de impe-
dir ou fraudar a aplicação da CLT.

Da livre presunção de frau-
de se alimenta o combate à ter-
ceirização, à pejotização, à ube-
rização, a toda e qualquer for-
ma de serviços não estritamen-
te regulamentados pela Conso-
lidação. Alterações bilaterais
são permitidas, desde que, na

interpretação do Judiciário,
não traga prejuízos diretos ou
indiretos (sic) ao empregado

Na moderna economia, não
vejo qual o interesse do empre-
gador lesar colaboradores e atra-
ir inevitável intervenção do Mi-
nistério Público ou da Justiça do
Trabalho. Com as atenções vol-
tadas a mercados competitivos,
tratam de manter saudável am-
biente interno e garantir condi-
ções compatíveis com os objeti-
vos da empresa. Para isso será
indispensável a colaboração de
mão de obra recrutada, treina-
da e remunerada de acordo com
a qualificação profissional.

Registre-se que o jovem dos
nossos dias tem revelado pouco
interesse em permanecer estável no
mesmo emprego ao longo da vida.
O mercado está ávido e necessita-
do de pessoas especializadas. Ele
sabe que o sucesso depende de es-
forço pessoal e constante requalifi-
cação. Assim se explicam o cresci-
mento do trabalho informal e a
dessindicalização, surgidos nos
países altamente industrializados,
já em marcha acelerada no Brasil.

Mudança é a lei da econo-
mia. Deve ser respeitada. A CLT
prestou bons serviços ao longo
dos anos. E o momento de se
buscar legislação nova, sintoni-
zada com a sociedade robotizada
e informatizada, quando já se fa-
zem presentes os insondáveis de-
safios da Inteligência Artificial.

———
Almir Pazzianotto Pin-
to, advogado, foi minis-
tro do Trabalho, presi-
dente do Tribunal Supe-
rior do Trabalho (TST),
autor de vários livros
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Hora da paz
Dos quarenta

anos que pas-sei no Se-
nado Federal, algu-
mas lembranças são
indeléveis, saudades
que não passam e ve-
nerações que não en-
colhem. Entre essas
quero destacar a figu-
ra de Afonso Arinos
de Melo Franco, a
quem nós, se fôssemos qualificar
com um epíteto, como o fizeram
com alguns nomes históricos,
como "o Moço", o "Velho", cha-
maríamos de, Afonso Arinos, "o
Grande". Minha admiração por
ele não era apenas fruto da gra-
tidão, pois lhe devo o apoio que
me deu, no princípio da minha
carreira política, e o afeto com
que me cercou a vida inteira.
Afonso Arinos tinha uma cul-
tura enciclopédica, sabia de tudo
sobre tudo, em todos os aspec-
tos, das letras ao direito, de his-
tória, de ciência e da vida. Quan-
tas vezes na Rua Mariana, no
Rio de Janeiro, naquela biblio-
teca tão singular ou na mesa de
jantar, sempre em companhia de
Anah, com sua delicadeza e in-
teligência, com um bom vinho,
desfrutei dessa dádiva de Deus,
a sua amizade.

Era um pensador, um sábio.

Odylo Costa, filho, o
maior amigo de toda a
minha vida, foi quem
me apresentou ao Afon-
so e dividiu comigo a
sua amizade com ele.

Mas estas recor-
dações me são oportu-
nizadas pela necessida-
de de ressaltar o lado
profético de Afonso

Arinos, que escreveu mais de cem
livros, com seus conhecimentos
constitucionais, abordando em
vários momentos a crise brasilei-
ra, observando que, por ser per-
manente, sempre se repetia. Numa
coletânea de artigos para o Jornal
do Brasil, reunidos em livro, o seu
Evolução da Crise Brasileira é de
uma atualidade espantosa. Cito a
harmonia dos poderes, teorizada
por Montesquieu. Agora, como
em vários momentos passados,
essa harmonia é desarmonia.

Vivemos um instante em que
os Poderes Executivo, Legislativo
e Judiciário não conseguem acer-
tar os passos. É que a nossa Cons-
tituição de 88, cujo objetivo de
restaurar o Estado de Direito foi
atingido, foi muito influenciada
pela ambição da sucessão presi-
dencial, deixando muitas lacunas
para leis infraconstitucionais,
obrigando os congressistas futu-

ros a votarem emendas que até
hoje consomem todo o tempo das
Casas Legislativas. Mais de cem
emendas já foram promulgadas.

As atribuições do Poder Exe-
cutivo, pela sua natureza, são
amplas, indefinidas e difusas.
Difícil a lei determinar todas. O
Poder Legislativo, ao contrário
do Executivo, tem suas atribui-
ções totalmente definidas, o que
não o impede de ampliá-las na
investida de inviabilizar as pro-
posições dos outros Poderes.

Já o Judiciário tem a "guar-
da da Constituição", mas, pelas
circunstâncias do tempo e das
"crises", na expressão de Nelson
Jobim, "politizou-se", enquanto a
política "judicializou-se". Isso não
impede a ocorrência daquilo que
o juiz Marshall, da Corte ameri-
cana, dizia em referência às bri-

gas com a Câmara de Represen-
tantes: deixem que eles façam
essas provocações que encontra-
remos sempre alguma inconsti-
tucionalidade para detê-los.

O Brasil espera, sem concor-
dar com essa demonstração da
ausência de lideranças políticas,
que os políticos se dediquem a de-
volver um clima de paz entre os
poderes. É necessário que, apesar
dos graves problemas que atra-
vessamos, envolvidos também
pela crise mundial, tenhamos uma
convivência interna capaz de aju-
dar o País a crescer e melhorar a
vida do seu povo.

Isso me fez lembrar Afon-
so Arinos, "o Grande", que pas-
sou toda sua vida dedicada ao
Brasil, lutando pelos ideais de-
mocráticos. É hora de ouvir-
mos as vozes dos nossos so-
nhadores, responsáveis pela
construção deste grande país:
José Bonifácio, Rui Barbosa,
Afonso Arinos e tantos outros.

Eu fiz minha parte: a tran-
sição democrática, promoven-
do os direitos sociais e a liber-
dade de que hoje desfrutamos.

———
José Sarney, ex-pre-

sidente da República, es-
critor, membro da Acade-
mia Brasileira de Letras
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Alexandre
Padilha

Em alguns mo-
mentos, muitos du-
vidaram que esse
momento chegaria,
mas, enfim, ele che-
gou: avançamos em
mais uma fase e
aprovamos a regu-
lamentação da Re-
forma Tributária
na Câmara dos De-
putados. Essa regu-
lamentação simplifica a questão
dos impostos e promove justiça
tributária no Brasil. É importan-
te destacar que o texto base da Re-
forma já havia sido aprovado no
Congresso Nacional no ano passa-
do, mas ainda era necessário esta-
belecer algumas regras, por
isso, a regulamentação. O pró-
ximo passo é a Reforma ser to-
talmente aprovada no Senado.

Esse foi mais um passo im-
portante para mantermos nos-
sa economia no rumo certo.
Nossas taxas de crescimento
econômico superam as expec-
tativas e avaliações pessimis-

t a s  d e  a l g u n s
analistas do mer-
cado. Quem não
confiar no com-
prometimento do
governo federal
com responsabili-
dade econômica
social e fiscal, vai
perder dinheiro.

O fim da bal-
búrdia tributária é
compromisso do
presidente Luiz
Inácio Lula da Sil-

va e do Congresso Nacional, que
trabalham em parceria para ala-
vancar nossa política econômica
com responsabilidade e credibi-
lidade. Esse trabalho conjunto,
feito por muitas mãos, se deve à
retomada do diálogo institucio-
nal com respeito e confiança.

Gestores e técnicos do go-
verno federal de diversos Mi-
nistérios, em especial do Minis-
tério da Fazenda, nós, da Secre-
taria de Relações Institucionais
da Presidência da República,
responsáveis pela articulação do
governo com o Congresso Naci-
onal, estabelecemos um diálogo

permanente com os parlamen-
tares do Grupo de Trabalho, cri-
ado na Câmara dos Deputados
para elaboração do relatório fi-
nal da Reforma. O documento
contou com grau de consensos
para o avanço da economia, seja
na redução de impostos para a
maioria da população ou para
quem quer investir no país.

Na Reforma Tributária,
cinco impostos (PIS, Cofins,
ICMS, IPI e ISS) serão subs-
t i tuídos por três  impostos
sobre o consumo:  Imposto so-
bre Bens e Serviços (IBS), Con-
tribuição sobre Bens e Serviços
(CBS) e Imposto Seletivo (IS).
Com a Reforma, não haverá
aumento de carga tributária,
haverá mais emprego, mais
crescimento e  aumento de

consumo dos brasileiros
Na prática, a Reforma sig-

nifica comida mais barata, zero
imposto de alimentos na cesta
básica, isenção de carnes e me-
dicamentos - ou com redução de
60% da alíquota -, 'cashback'
pelo imposto cobrado as famíli-
as cadastradas no CadÚnico,
imposto seletivo para produtos
considerados prejudiciais à
saúde, equilíbrio regional, am-
biente favorável para novos in-
vestimentos, simplificando a
tributação dos empresários e
gerando mais empregos no país.

Ainda na sintonia de possi-
bilitar a justiça tributária para
ampliação do consumo, em es-
pecial, daqueles que mais preci-
sam, vamos trabalhar, agora,
em parceria com o Senado Fe-
deral para que o texto final seja
aprovado até o fim do ano.

Alexandre Padilha, mé-
dico, professor universi-
tário, ministro das Rela-
ções Institucionais da
Presidência da Repúbli-
ca e deputado federal li-
cenciado (PT/SP)

sim, com uma grande ino-
vação, poderemos fazer dos
serviços públicos uma exce-
lência para atender as
necessidades da popula-
ção piracicabana.

Enfim, quero fazer
mais pela cidade onde
nasci, onde atuo e resido.
Quero fazer mais do que
já pude fazer como cida-
dã, como liderança sindi-

cal, como deputada estadual, a pri-
meira mulher piracicabana a ocupar
uma cadeira na Assembleia Legisla-
tiva do Estado de São Paulo com a
maior votação da história da cidade.

Nesses pouco mais de cinco
anos e meio como deputada esta-
dual, destinei a Piracicaba e ajudei
a viabilizar junto ao governo fede-

ral mais de R$ 20 milhões em re-
cursos para as mais diversas áreas
na nossa cidade, tanto para as áre-
as da saúde, da educação, da mo-
bilidade urbana, assim como a en-
tidades assistenciais, como é o caso
do Lar dos Velhinhos, e até para o
Aeroporto Municipal Pedro Mor-
ganti.  Com muito orgulho, recebi
do presidente Lula o papel de em-
baixadora de seu governo na re-
gião e podem ter a certeza que mui-
to ainda há por acontecer.

Precisamos cuidar de Pira-
cicaba, com políticas públicas
consistentes e uma zeladoria
atuante que entenda as suas ne-
cessidades. Por isso, tenho visi-
tado incansavelmente casa bair-
ro, cada comunidade, cada en-
tidade, igrejas, movimentos, sin-
dicatos, entidades empresariais
para ouvir os anseios da nossa po-
pulação e, ao mesmo tempo, falar
dos nossos compromissos com
cada piracicabano.  Acredito no
diálogo e na firmeza de propó-
sitos como guias da ação políti-
ca em favor da sociedade como
um todo e particularmente da
classe trabalhadora, à qual per-
tenço e pela qual luto.

Professora Bebel é depu-
tada estadual pelo PT,
segunda Presidenta li-
cenciada da APEOESP e
pré-candidata a prefeita
de Piracicaba
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Fazer justiça
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José Renato Nalini

As carreiras jurídicas
existem para fazer justiça.
Isso não consiste, automa-
ticamente, em fazer inci-
dir a vontade concreta da
lei sobre a hipótese em
análise. Ainda é forte o
fetiche da lei. Como se a
lei resolvesse todas as injustiças.
Muitas vezes, a aplicação cega da
letra da lei consiste em flagrante
negação de justiça.

Por isso tenta-se incutir, na
mente dos profissionais - nota-
damente o juiz - a noção de con-
sequencialismo. Pensar bastan-
te antes de decidir. Avaliar as
consequências do julgamento.
Convencer-se de que não será aque-
le responsável por afligir ainda mais
o aflito, de maneira a atormentá-lo
ainda mais do que antes de procu-
rar pelo Judiciário.

A n t i g a m e n t e  p a r e c i a
mais simples obter decisões
ponderadas, meditada, sufi-
c i e n t e m e n t e  r e f l e t i d a s .  A
proliferação de normativida-
de, o acúmulo de processos, a
litigância exagerada, os concur-
sos de seleção dos quadros fun-
cionais baseado apenas na me-
morização de dados, tornam
cada vez mais lotérica a dis-
tribuição do justo concreto.

Da crônica antiga, extraem-
se exemplos como o dos autos
de inventário em que o promo-
tor teve de falar como curador
de órfãos. Um inventário que
tramitava por mais de vinte
anos. O espólio era modesto.
Apoucadas terras e muitos fi-
lhos menores. Naquele tempo, o
juiz tinha de examinar o que o
falecido deixara. Foi até o lu-

gar, inventariou tudo o
que havia sido deixado.
Seguiram-se os trâmites
para a partilha.

Verificou-se, então,
que as despesas proces-
suais e tributárias supe-
rariam o valor da heran-
ça. Os herdeiros meno-
res ainda ficariam de-

vendo ao fisco. Foi então que o
juiz despachou sua suspeição.

Pode não ser exatamente jurí-
dico, mas foi épico. Os autos volta-
ram a cartório e aí permaneceram.
Os anos se passaram, os menores
cresceram e se tornaram maiores.
Um despacho aparentemente erra-
do fez justiça e impediu que os ór-
fãos fossem atirados à miséria.

Quem é que teria coragem de
ousar com um despacho desses? A
tendência é prevalecer a orientação
cruel do "faça-se justiça e pereça o
mundo". O total descaso dos ope-
radores jurídicos em relação aos
concretos efeitos de uma decisão
tecnicamente irreprochável.

José Renato Nalini é Rei-
tor da Uniregistral, docen-
te da Pós-graduação da
Uninove e Secretário-Exe-
cutivo das Mudanças Cli-
máticas de São Paulo
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Uma cicatriz que deixa saudade
Pedro Aguiar

Na Joaquim Tei-
xeira de Toledo, em São
Pedro, na quadra atrás
de onde hoje fica a UPA,
havia um campinho,
bem íngreme, onde, vol-
ta e meia, lá estávamos
nós, descalços, jogando
futebol após as aulas.
Invariavelmente, ga-
nhava o jogo o time que, no sorteio
de mando de campo, ficava na par-
te alta no primeiro tempo. Muitas
vezes, a partida acabava aí, pois o
time que atacava campo acima mal
tinha forças para continuar a par-
tida no outro tempo.

Vez ou outra, o jogo termina-
va antes por outras razões. Raivo-
sa pelo barulho dos nossos gritos
de gol ou das acaloradas discus-
sões de “foi falta, não foi falta”, uma
vizinha ao campinho, idosa, nos
botava pra correr em meio aos xin-
gamentos vociferados num portu-
guês entremeado com palavrões
em italiano. Não raro, durante a
fuga, até uma manga espada atira-
da por ela ardia em nossas costas.

Era comum chegarmos em
casa com os pés esfolados, os de-
dos sangrando pelas topadas e
as canelas roxas. Se isso era mo-
tivo para tomarmos bronca de
nossos pais, não era razão sufi-
ciente para deixarmos de sair
à noite para encontrar os ami-
gos na praça, nem para deixar-
mos de jogar no dia seguinte.

Numa dessas tardes, eu, que
nunca fui um craque de futebol
e, diga-se, prejudicado pela for-
te declividade do terreno, ao ten-
tar matar uma bola caí dura-
mente sentado no chão. Ao mes-
mo tempo em que me levantava
e exclamava um sonoro “que
bundada!”, quase caí de novo,
agora de susto, ao olhar para o
meu braço esquerdo. Especial-
mente perto do pulso, estava
todo torto. Enorme. Disforme.

Estranhamente, não doía.
Mais tarde, me disseram que,
nas fraturas, enquanto o local
está quente, não se sente dor.

Era janeiro de 63. A bicicleta
Monark 62, uma edição especial,
na cor vinho, presente de Natal
dos meus pais fora comprada na
loja do Sr. Peppino Matarazzo. Em-
bora já estivesse sem para-lamas e
sem freios (para seguir o modis-
mo da época), ainda continha no
quadro os emblemas alusivos à
Copa do Mundo, ganha pelo Bra-
sil, no Chile. E lá estava ela, estaci-
onada na sarjeta, à minha espera.

Apressei-me. Despedi-me
dos amigos e agradeci aos que
procuraram me ajudar. Sentei
na bicicleta e “pilotando” com
uma mão e freando com um
dos pés, desci a Joaquim Tei-
xeira de Toledo pensando no
que fazer. A cabeça girava na
mesma velocidade das rodas
da bicicleta. E agora?

Meu pai, infarta-
do, estava em repouso
absoluto. À época, a
orientação médica re-
come n d a d a ,  a l é m
dos remédios, obvia-
mente, e dependendo
d a  g r a v i d a d e ,  e r a
permanecer deitado,
praticamente imóvel,
por 40 longos dias.
Seguramente, ele não

poderia saber do acontecido co-
migo sob pena de comprometer o
seu já delicado quadro.

O braço agora começava a
doer. Mais que dor, era uma forte
pressão no local. Parei na farmácia
do Sr. Falcão. Ela ficava na esqui-
na da Praça Gustavo Teixeira, no
mesmo local onde depois ficava a
farmácia do Farah. Chamei-o à
porta e pedi que avisasse a minha
mãe sobre o ocorrido, sem que meu
pai jamais soubesse disso naquele
momento. Descalço e somente de
calção, fui a pé até o consultório do
Dr. Wached. Para minha sorte,
quando cheguei ao portão ele se
despedia de uma paciente e meio
que gritei: “Dr. Wached, acho que
quebrei o braço!”. E ele: “Você
acha? Daqui estou vendo. Vá até o
Carlos Bacci para fazer uma radio-
grafia e depois vemos o que fazer”.

À época, salvo engano, fora
os consultórios dentários, tal-
vez não houvesse outros apa-
relhos de raio x na cidade.

Com a mão direita seguran-
do o braço fraturado, a esta altu-
ra ainda mais dolorido, pratica-
mente corri, sob os olhares curi-
osos das pessoas na rua, as duas
quadras até o consultório do Dr.
Carlos Bacci, que ficava vizinho à
minha casa. Atônito ao ver o meu
braço, de imediato fez a radiogra-
fia. Ao terminar, disse-me taxa-
tivamente: “Você terá que passar
por uma cirurgia meio complica-
da. Os dois ossos estão fratura-
dos próximos ao pulso, um deles
exposto (eu já tinha visto), e ain-
da por cima houve um ‘esmiga-
lhamento’ (acho que a palavra foi
essa) dos ossos na junção com a
mão. Vá para a Santa Casa de Pi-
racicaba e procure o Dr. Nelson
de Barros”. Certamente, o Dr.
Wached teria feito igual recomen-
dação. O Dr. Nelson de Barros
era, na época, a maior autorida-
de em ortopedia da região.

E agora? Não tínhamos
carro. Chamaríamos um “car-
ro de praça” (com se denomi-
navam os táxis naquele tempo)?

Minha mãe me aguardava no
portão de casa. Carinhosamente
me abraçou e me levou à casa do
tio Antônio (Aguiar) e tia Nádia,
parede e meia com a minha. Sen-
tei-me comodamente no sofá en-
quanto meu tio improvisava uma
tipóia. Em instantes, chegaram o
tio Epaminondas (Aguiar) e tia
Olga com cachos de uvas frescas e
logo mais o meu avô, Oswaldo
(Ghirotti), com o primo de minha

mãe, Aury. Ele morava em São Pau-
lo e passava férias em São Pedro,
depois de muitos anos em Roma.
(Aury Brunetti é o primeiro diáco-
no da Igreja Católica no Brasil).

Alguns minutos ali e meu avô
nos apressa. A dor estava ainda
mais forte. Saímos. Defronte à
casa, um Ford 51, azul claro, que
pertencia ao Sr. João Burato e
que, gentilmente, emprestou ao
meu avô.  Enquanto, ainda do
lado de fora, acertavam-se os úl-
timos detalhes sobre a minha ida,
surge a pergunta: “E quem pode-
rá ficar com ele no hospital?”. A
resposta não tardou. A família
Marques de Oliveira também era
nossa vizinha. E eis que, ao lado
do carro, como que enviado por
algum anjo, aparece o Sr. Benedi-
to Marques, irmão de Dona Con-
ceição e Dona Carminha – por
muitos anos minha professora de
piano –, e tio do Tói, do Guga e da
Cecília. Ele se ofereceu para me
fazer companhia no hospital.

O meu braço subia e descia
na tipóia a cada solavanco na es-
trada de São Pedro a Piracicaba.
A cada movimento, a dor aumen-
tava. Independentemente de todo
o cuidado de meu avô ao volante,
era impossível ao carro manter-se
totalmente estável no ziguezague
do trajeto, quase que inteiramen-
te de terra, em ambos os lados do
trecho em pavimentação. O asfal-
tamento ainda estava no início.

Durante a viagem, todos se
empenhavam em conversar co-
migo e me distrair. Preocupados
com a minha dor, procuravam
me relaxar contando histórias
divertidas. E eu pensava em como
essas pessoas eram queridas, a
despeito de serem familiares ou
amigos. O espírito de solidarieda-
de e atenção fez-se sentir em to-
dos os momentos, por todos. Da
minha queda até este em que me
encaminhava para a cirurgia.

Ao passarmos pelo marco de
inauguração (próximo à Balbo, no
lado esquerdo, sentido Piracicaba)
da pista que seria asfaltada, meu
avô me lembra: “Olha, foi aqui que
você e o Chico (Ghirotti) ficaram
segurando a faixa de agradecimen-
to ao Governador Ademar de Bar-
ros pela obra.” Sim, claro que me
lembro. Estávamos orgulhosos e
sentíamo-nos muito importantes
naquele dia. Afinal, desfrutamos
da companhia de diversas perso-
nalidades políticas de São Paulo e
da região durante quase o dia todo.
Vereador em diversas legislaturas
em São Pedro, o meu avô era “ade-
marista” roxo e havia recebido o
Governador em sua casa para um

café antes do evento de inaugura-
ção. Eu também lá havia estado.

Chegamos à Santa Casa e fui
prontamente atendido. Lembro-
me de terem me dado um sedati-
vo e entrei na sala de cirurgia.
Nem bem recebi a anestesia, os
vitrais coloridos de imediato se
apagaram de minha memória.
Acordei por volta de três horas da
madrugada. O gesso em meu bra-
ço sobre o peito pesava uma tone-
lada. A noite estava quente demais,
abafada, e o Sr. Benedito Marques
fumava debruçado sobre a janela.
Perguntou-me como eu estava.
Respondi e adormeci novamente.

Durante um bom tempo, o ges-
so continha uma abertura para que
a ferida causada pelo osso exposto
pudesse receber curativo. Aos pou-
cos, fui me acostumando com esse
peso extra e voltei à vida normal e
ao lazer. Ainda bem, estava em fé-
rias escolares. Em meio a esses 45
longos dias, chegou o Carnaval, e
sob os olhares preocupados de mi-
nha mãe, não deixei de brincar
na minha última matinê no salão
de janelas azuis da então ADS.

Enfim, chegou o dia de re-
tirar o gesso. Lá vamos nós no-
vamente a Piracicaba, a minha
mãe comigo, a bordo de um
ônibus da Viação Marchiori.

Interessante como nos acostu-
mamos com as coisas. Parece, o
gesso fazia parte de mim. Coloca-
ram o meu braço sobre um antepa-
ro e uma serra rasgou o gesso de
fora a fora. A sensação, agora sem
o seu peso, era muito estranha,
como se, mesmo olhando fixamen-
te para ele, meu braço, aparente-
mente mais fino, não mais existis-
se.  Ao levantar-me, “empacotei”.
Um desmaio rápido. O primeiro e
único de minha vida até agora.

Uma quase imperceptível ci-
catriz no braço marca um perío-
do maravilhoso da minha infân-
cia. O futebol no campinho, as an-
danças de bicicleta numa São Pe-
dro tranqüila e pacata, pratica-
mente desprovida de veículos, as
conversas nos bancos da praça,
as matinês de Carnaval na atual
ADRS... As doces lembranças de
meus pais, dos parentes e dos
amigos, vizinhos tão solidários.

Meu pai se recuperou ple-
namente do infarto e depois
ouvia com peculiar atenção esta
história. Das personagens citadas
nesta trajetória, muito poucas ain-
da estão entre nós, infelizmente,
mas guardo, como num filme que
ora passa pela minha mente, as
imagens de cada olhar e de cada
atitude de preocupação e de
atenção para comigo. Dezenas
de anos depois, essas pessoas
permanecem muito vivas em
meu coração. Com saudades, a
todas elas, onde quer que este-
jam, a minha eterna gratidão.

———
Pedro Aguiar, é Rela-
ções Públicas, Jorna-
lista e Copywriter
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As restrições eleitorais contra o uso da máquina pública
Wilson Pedroso

Estamos em con-
tagem regressi-
 va. As eleições

municipais de 2024
ocorrerão no dia 6 de
outubro, em todas as
cidades do país. Em
razão da proximida-
de, a Justiça Eleitoral
impõe diversas restrições às ad-
ministrações e agentes públicos
com o objetivo principal de im-
pedir o uso da máquina com fins
eleitoreiros. Na prática, a legis-
lação busca evitar que os futu-
ros candidatos usem os recursos
e a infraestrutura de órgãos pú-
blicos para promoção pessoal.

As restrições previstas no

calendário eleitoral
começaram a vigorar
no dia 6 de julho.
Elas  incluem,  por
exemplo, a proibição
da participação de
candidatos em entre-
gas de obras públi-
cas,  assim como a
contratação de shows
artísticos pagos com

recursos públicos para anima-
ção de inaugurações ou divul-
gação de serviços públicos.

Também estão proibidas
novas transferências de recur-
sos do Governo Federal para es-
tados e municípios, ou de esta-
dos para as prefeituras, sendo
permitido apenas o envio de ver-
bas para obras já em andamen-

to, com cronograma definido, ou
no caso de calamidade pública.

Outra proibição importante se
refere ao funcionalismo público.
Até o dia da eleição, não poderão
ser realizadas nomeações, contra-
tações ou demissões por justa cau-
sa de servidores. Há exceções para
os cargos de confiança e para as
contratações de caráter emergen-

cial. No caso de concursos pú-
blicos, a nomeação dos servido-
res está liberada apenas se a ho-
mologação do resultado tiver
acontecido antes de 6 de julho.

Por fim, há ainda as proibi-
ções para a veiculação de publi-
cidade e ações de autopromoção.
Estão proibidos os pronuncia-
mentos, em emissoras de rádio
e televisão, fora do horário elei-
toral gratuito. Também não po-
dem ser divulgadas propagan-
das institucionais dos órgãos
públicos, a não ser que haja
caso de urgente necessidade.

———
Wilson Pedroso, analista
político e consultor elei-
toral com MBA nas áreas
de Gestão e Marketing
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Dirceu Cardoso Gonçalves

Trava-se, no Congresso Naci-
onal, a grande batalha tri-
butária, embutida na refor-

ma que realinhou, deu nova no-
menclatura aos impostos e agora
busca enquadrar os produtos ao
apetite do fisco e do governo. O
momento é preocupante porque,
de um lado, o presidente Lula e
sua equipe fazem das tripas o co-
ração para aumentar a arrecada-
ção e, do outro, as classes produ-
toras preocupam-se com a falta de
competitividade que seus produ-
tos sofrerão se gravados por no-
vos impostos.  O que incomoda é
o ânimo arrecadatório, que não
encontra a desejável contrapar-
tida na disposição de economia
nos gastos governamentais.

Já assistimos, nos últimos
meses, a polêmica sobre a de-
soneração previdenciária dos
17 setores que mais empregam;
depois de ter a prorrogação
aprovada no Legislativo, so-
freu veto, medida provisória
indevida e até a arguição de
inconstitucionalidade (que
emplacou na Justiça) para re-
formar um procedimento fis-
cal praticado desde o exercício
de 2011. De forma surreal, o
governo conseguiu antecipar
de 2028 para 2025 a redução
dos índices de tributos às em-
presas geradoras de empregos
em grande escala. Vimos, tam-
bém, a instituição do "imposto da
blusinha", que pega em cheio toda
a população que adquire quinqui-
lharias  via  internet.  Agora
fala-se em meter impostos so-
bre as carnes, mais um belis-
cão no bolso do povo. O presi-
dente tenta fazer distinção en-
tre a carne consumida pelo
rico e a comprada pelo pobre,
um demagógico expediente
mais político-ideológico do
que prático, que mira a velha
luta entre abastados e desin-
dinheirados. O ideal é mesmo
continuar sem impostos fede-
rais, como tradicionalmente.

O governo deveria utili-
zar os bons economistas que
fazem parte de sua equipe
para estudar fórmulas de eco-
nomizar nos gastos governa-
mentais e não para aumentar
os impostos, que já são eleva-
dos para o bolso da popula-
ção. É lógico que o aconselhá-
vel é ter a máquina pública gas-
tando o mesmo que arrecada (ou
até menos) para evitar o aumen-
to da dívida estatal e o pagamen-
to  de juros. Operar com déficit
deveria ser o último recurso da
administração e sempre justifica-
do por algum acontecimento
inesperado ou fortuito, como
foi a pandemia, por exemplo.
No mais, o desejável é receita e
despesa no mesmo patamar,
coisa que não acontece há mui-
to tempo e nem deve ocorrer
brevemente. A não ser que se
eleve astronomicamente a car-
ga tributária.

Acompanhamos nos últi-
mos dias o material informati-
vo sobre os 30 anos do Plano
Real, decretado pelo então pre-
sidente Itamar Franco em 1994
e continuado por Fernando
Henrique. Desenvolveram-se

esforços para a despesa caber
dentro da receita e a inflação foi
contida até o presente momento.

Hoje, quando se faz a mo-
dernização dos impostos, ve-
rificam-se artimanhas para
aumento  de al íquotas,  co-
brança nos setores onde há isen-
ção e outros quetais que, via-de-
regra, prejudicaram o bolso do
povo. Verifica-se saudável diver-
gência entre os Poderes, que já
impediu o aumento de tributos
conforme o pretendido pelo Exe-
cutivo. Hoje os parlamentares -
os mesmos que impediram o
aumento de alíquotas - são
pressionados a ceder na apli-
cação do imposto em setores
tradicionalmente isentos. Não
devem ceder, pois com isso es-
tarão penalizando o povo.

O Executivo tem o dever de
trabalhar pelo equilíbrio entre
arrecadação e gastos dos go-
verno. Antes de criar gastos,
deve verificar se há recurso
para honrá-los sem ter de ar-
rombar o cofre. Precisa, entre
outras coisas, acabar com o
injusto favorecimento do alto
funcionalismo cujos integran-
tes são aquinhoados com os
chamados penduricalhos que
não são catalogados como sa-
lários e permite que esses pri-
vilegiados senhores e senho-
ras levem para o bolso polpu-
das importâncias de vanta-
gens que em algumas vezes su-
peram em muito o limite dos
salários que a legislação per-
mite pagar ao funcionalismo.

Quis  o  const i tuinte  de
1988 estabelecer que o maior
salário a ser recebido por qual-
quer servidor público federal
(art 37 XI da CF) seja equiva-
lente ao que ganha o ministro do
Supremo Tribunal Federal: R$
46.366,19 Tudo o que exceder a
esse valor, é pagamento indevi-
do, que deveria ser eliminado.

Outro item de despesas que
chama a atenção e intriga o povo é
a montanha de dinheiro que se
destina à manutenção dos parti-
dos políticos. O ideal seria que os
partidos - assim como um clube
social - fossem mantidos através
das mensalidades (ou anuidades)
pagas pelos seus filiados. Não há
a mínima razão para um partido
político, pertencente exclusiva-
mente aos seus filiados, ser sus-
tentado pela população inteira.

Os deputados e senadores
que cuidam da segunda parte
da Reforma Tributária que se
acautelem. Não tenham pressa
para votar os enquadramentos.
Se assim fizerem, a nova ver-
são poderá ficar pior do que a
que hoje vigora e já não atende
às necessidades nacionais...

———
Tenente Dirceu Cardoso
Gonçalves, dirigente da
ASPOMIL (Associação de
Assist. Social dos Policiais
Militares de São Paulo) -
tenentedirceu@terra.com.br

De olho na alta e/ou
criação de impostos

Chamaecrista latistipula
Agência Fafesp. Uma
bactéria  que vive no
solo e é conhecida por
fixar nitrogênio quan-
do associada às raízes
de algumas plantas in-
fluencia de forma de-
cisiva a capacidade de
reprodução de uma es-
pécie nativa de legumi-
nosa chamada  Cha-
maecrista latistipula. Isso porque
a presença do microrganismo no
solo aumenta a atratividade das
flores para os polinizadores,
como revela estudo publicado
esta semana no American Jour-
nal of Botany. Essa relação en-
tre microrganismos, plantas e
animais, é conhecida como mu-
tualismo. Os mutualismos são
interações entre indivíduos de di-
ferentes espécies em que to das
as partes saem ganhando, obten-
do nutrientes ou se reproduzin-
do com a ajuda um do outro. É o

que acontece com a
chamaecrista, uma le-
guminosa nativa do
Brasil que vive em so-
los naturalmente po-
bres em nutrientes e
que depende de um
tipo específico de po-
linizador para poder
se reproduzir. "Um
dos mutualismos im-

portantes nessa espécie de plan-
ta é com as bactérias fixadoras
de nitrogênio na raiz, que au-
mentam a disponibilidade desse
nutriente para as plantas em tro-
ca de açúcares, que servem como
alimento para os microrganis-
mos". Mais um processo biológi-
co que conta com a presença fun-
damental de microrganismos.

———
Jose F. Höfling, bió-
logo,  PhD em Imu-
nologia/Unicamp

Rafael Jacob

No coração da ges-
tão munici-pal, o papel
do vereador desponta
co-mo essencial para a
construção de uma ci-
dade próspera e funcio-
nal. Este cargo, muitas
vezes subestimado, pos-
sui a capacidade de
transformar a realida-
de local através de projetos e legis-
lações que impactam diretamente
a vida dos cidadãos. Em Piracica-
ba, a atuação de um bom verea-
dor é crucial para o desenvolvi-
mento sustentável e a melhoria
contínua da qualidade de vida.

Uma característica primordi-
al que define um vereador de ex-
celência é a capacidade técnica. As
leis municipais são os alicerces do
ordenamento jurídico local, e a
sua elaboração exige rigor técnico
e clareza. Um vereador competen-
te deve ser capaz de redigir textos
legais com precisão, evitando
ambiguidades que possam com-
prometer a sua aplicabilidade.

Além disso, é funda-
mental que possua ha-
bilidades analíticas
para avaliar projetos de
lei apresentados por
outros colegas, garan-
tindo decisões informa-
das e alinhadas com os
interesses da população.

A preocupação
com o meio ambiente é
outra qualidade indis-

pensável para um vereador, es-
pecialmente em uma cidade como
Piracicaba, conhecida por sua na-
tureza exuberante. Preservar e
promover a sustentabilidade am-
biental é essencial não só para
manter a beleza e a saúde da ci-
dade, mas também para atrair
turismo e fomentar a economia
local. Um vereador comprometi-
do com o meio ambiente atuará
de maneira proativa na criação
de políticas que protejam os re-
cursos naturais, garantam ar
puro e água de qualidade para
todos os habitantes.

Por fim, a disposição para o
trabalho árduo é uma marca de

O papel transformacional do vereador em Piracicaba
para o trabalho árduo. Esses
atributos são fundamentais para
que Piracicaba tenha uma ges-
tão legislativa eficaz, capaz de
atender às necessidades da po-
pulação e promover o desen-
volvimento sustentável.

Assim, cabe a nós, cidadãos,
a responsabilidade de selecionar
com sabedoria aqueles que irão
nos representar na Câmara dos
Vereadores. Ao fazermos isso,
estamos não apenas elegendo in-
divíduos, mas investindo no fu-
turo de nossa cidade, asseguran-
do que ela continue a crescer e a
se desenvolver de forma harmo-
niosa e próspera. Uma escolha
bem feita é o primeiro passo para
transformar Piracicaba em um
exemplo de gestão e qualidade de
vida, refletindo o potencial que
nossa comunidade possui.

———
Rafael Jacob, Enge-
nheiro Mecânico pela
Universidade de São
Paulo (USP) com Espe-
cialização na Universi-
dade do Porto, Portugal

A disposição paraA disposição paraA disposição paraA disposição paraA disposição para
o trabalho árduo éo trabalho árduo éo trabalho árduo éo trabalho árduo éo trabalho árduo é
uma marca de umuma marca de umuma marca de umuma marca de umuma marca de um
vereador dedicadovereador dedicadovereador dedicadovereador dedicadovereador dedicado

um vereador dedicado. Assim
como os cidadãos de Piracicaba,
que se empenham diariamente
em suas atividades, os vereado-
res devem demonstrar um com-
promisso inabalável com suas
responsabilidades. Cada verea-
dor, com o apoio de sua equipe de
assessores, tem o potencial de
entregar projetos significativos
semanalmente, abrangendo áre-
as vitais como saúde, educação,
segurança pública e transportes.
A eficiência e a dedicação no de-
sempenho de suas funções são
essenciais para gerar mudanças
concretas e positivas na cidade.

P o r t a n t o ,  a o  e s c o l h e r
nossos representantes, deve-
mos valorizar aqueles que de-
monstram essas qualidades:
capacidade técnica, preocupa-
ção ambiental e disposição
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Obras em andamento garantem R$ 6,2
milhões de investimentos para São Pedro
No evento "Prefeitura em ação, continuidade e compromisso com o futuro",
o prefeito apresentou detalhes das obras e valor de investimento de cada um

Evento "Prefeitura em ação, continuidade e compromisso com o futuro" apresentou obras em andamento

O prefeito Thiago Silva anun-
ciou no último dia 4, investimen-
tos de R$ 6,2 milhões em 6 obras
com convênios assinados e que já
estão em andamento: construção
do Creas (Centro de Referência Es-
pecializado de Assistência Social),
do Ceo (Centro de Especialidades
Odontológicas), piscina semiolím-
pica na área  na área do Ginásio
Municipal Antonio Carlos Siloto
Filho, o  Bordadão; praça no bair-
ro Nova São Pedro e troca de tubu-
lação de água na área central.

"Tudo o que nos compromete-
mos a fazer, foi feito, e agora o tra-
balho continua, com obras já inici-
adas" disse o prefeito. No evento
"Prefeitura em ação, continuidade
e compromisso com o futuro", o pre-
feito apresentou detalhes das obras
e valor de investimento de cada um.

No Creas, o investimento será
de R$ 801 mil - R$ 600 mil do
Estado e R$ 201 mil de contra-
partida do município. O prédio de
214,98 metros quadrados será
construído na rua Dorival Pessot-
ti, ao lado da base do Corpo de
Bombeiros. O Creas promove
atendimento especializado especi-
almente para vítimas de violência.

O Ceo, com investimento de R$
891,8 mil, vai oferecer, como o pró-
prio nome diz, atendimento especi-
alizado em odontologia, como tra-
tamento para canal, problemas pe-
riodentais, cirurgias de média com-
plexidade e outros. O prédio está
sendo construído no bairro Mari-
luz, na rua Mário Zezza.

Já a piscina semiolímpica re-
ceberá investimento de R$ 1,9 mi-
lhão e começou a ser construída
no Complexo Turístico, Esportivo e
Cultural Paulo Passos, que abran-
ge o Bordadão, Centro de Eventos
e Centro de Convenções. A nova
piscina será viabilizada com recur-
sos do Dadetur e teve a construção
aprovada pelo Comtur (Conselho
Municipal de Turismo). A obra
também prevê que a piscina seja
toda cercada e a construção de
casa de máquinas, vestiários e
sala de administração.

A nova praça do bairro Nova
São Pedro será construída em área
de 1 alqueire e o projeto já contem-
pla espaço para instalação de foo-
dtrucks, playground e pista de ca-
minhada. O investimento, também
via Dadetur, será de R$ 1,9 milhão.
A praça começa na avenida Gugli-

elmo Tonon,  segue na lateral pela
rua  José Antonio Meneghini e vai
até a avenida Elizir Silva.

COMBATE ÀS PERDAS
- Outra obra citada pelo prefei-
to foi a troca de rede de água
na área central. Nesta terceira
fase, com substituição de 1,5
km, a troca vai atingir 20km
substituídos,  o que garante
maior qualidade para o abas-
tecimento de água. Só nesta
terceira etapa, o investimento
é de pouco mais de R$ 1 milhão.
Esta medida, que substitui ca-
nos de ferro por PEAD, mate-
rial de alta resistência, também
faz parte do Plano de Combate
às Perdas. Em São Pedro, os ín-
dices já chegaram próximo dos
50% antes das mudanças.

"Essas são obras já garantidas,
algumas com os recursos já na con-
ta da Prefeitura", destacou o pre-
feito, que falou também de outras
processos em andamento, como a
execução do Plano Municipal de
Saneamento Rural, Revisão do Pla-
no Diretor de Combate às Perdas
no Sistema de Abastecimento Pú-
blico de Água e a Revisão do Plano
de Saneamento Básico.

Divulgação
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Museu Gustavo Teixeira terá exposição
em parceria com o Museu Catavento

Reaberto esta semana ao pú-
blico, o Museu Municipal Gustavo
Teixeira em parceria com Museu
Catavento e o Sistema Estadual de
Museus de São Paulo (SISEM-SP)
inaugurou no dia 6 de julho, a ex-
posição "Marie Curie (1867-1934)".

A exposição retrata em 14 ban-
ners com fotografias e textos expli-
cativos toda a vida e o percurso da
cientista polonesa que, após ter
descoberto com Pierre Curie dois
novos elementos químicos radioa-
tivos, ganhou duas vezes o Prêmio
Nobel em 1903 e 1911.

O museu tem se preparado
para receber ao longo do segundo
semestre de 2024 programações e
exposições de curta duração de ins-
tituições museológicas em todas as
regiões do Estado de São Paulo.

"A realização de itinerânci-
as de exposições é uma impor-
tante ação que o museu promo-
ve junto ao seu público, pois esta
iniciativa fortalece a articulação
entre as instituições museológi-
cas paulistas por meio de inter-

A exposição pode ser vista até o dia 6 de outubro

câmbios de conhecimentos e ex-
periências para os cidadãos são-
pedrenses" afirma o museólogo
da Prefeitura de São Pedro, Luiz

Fernando dos Santos. A exposi-
ção pode ser vista até o dia 6 de
outubro, de terça a sexta-feira
das 9h às 17h e aos sábados e

domingos das 9h às 13h. A en-
trada é gratuita. O endereço do
museu é Rua Joaquim Teixeira
de Toledo, 524, Centro.

Divu lgação
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Encontro de Motos em São Pedro
acontece até domingo, 14

Expo Moto Show começa nesta sexta-feira e segue até domingo, no Centro de Eventos e Exposições de São Pedro

Daniella Oliveira/Arquivo

Em São Pedro, a Expo Moto
Show começa nesta sexta-feira (12)
e segue até domingo (14), no Cen-
tro de Eventos e Exposições, que
fica na avenida Paschoal Anto-
nelli. Os ingressos serão vendidos
somente na portaria do evento. Em
sua 21ª edição, a Estância se
torna mais uma vez a "Capital
Nacional dos Motociclistas".

Para quem gosta de ouvir ron-
co dos motores e muito rock, 11
bandas já estão confirmadas na
programação. Com a ampla estru-
tura do Centro de Evento, o coor-
denador a Expo Moto, David de
Souza, disse que o evento deste ano
contará com o novo layout.

"Neste ano, o palco, a área de
alimentação e dos standers serão
montados dentro da arena do
local. Serão 1.200 metros qua-
drados de área coberta com
mesas e cadeiras e mais 600
metros quadrados em frente ao
palco para curtir os shows; além
de uma mega estrutura de som, luz
e painel de led", explicou Souza.

A Expo Moto Show também
irá oferecer uma área de camping
gratuita no interior do ginásio, com
estrutura de banheiros e chuvei-
ros, para acomodação dos motoci-
clistas. Haverá espaço kids para di-
versão da criançada.   "Vale lem-
brar que o público poderá parti-

cipar do evento sem preocupa-
ções, pois além do Centro de
Eventos contar com estaciona-
mento interno especial para as
motos, todo espaço contará com
segurança monitorada", refor-
çou o coordenador.

Com a expectativa de reunir
cerca de 200 motoclubes, Davi Sou-
za lembrou que nas edições passa-
das vieram participantes até de
fora do Brasil, como do Para-
guai e Argentina. "São Pedro já
é uma cidade conhecida como
point dos motociclistas. É co-
mum a rede hoteleira ter 100%
da ocupação por conta dos grupos
e famílias que vêm para Expo".

SERVIÇO:  A 21º Expo
Moto Show acontece de 12 a 14
de julho, no Centro de Eventos
e Exposições de São Pedro, na
avenida Paschoal Antonelli. Na
sexta-feira (12), o ingresso será
R$ 20 por pessoa ou R$ 40 o
passaporte para os 3 dias. No
sábado (13), R$ 20 por pessoa
ou R$ 30 o passaporte para 2
dias. No domingo (14), R$ 20 por
pessoa. A equipe organizadora
pede a doação de 1 litro de leite ou
agasalho para doação às famílias
carentes de cidade. As novidades
podem ser acompanhadas no
@expomoto_saopedro.

Confira a programação musical:
Sexta-feira (12)

18h - Abertura dos portões
19h - Banda 80 Sons

20h30 - Old Chevy Rockabilly
22h30 - Guns Cover

Sábado (13)
10h - Abertura dos portões

13h30  - Banda Tráfego Aéreo
15h - Creendece Cover

17h - Banda Keep on Rock
19h - Banda Odysseya
22h - Iron Maiden Cover

Domingo (14)
9h - Abertura dos portões

10h - Missa dos motociclistas
11h - BD Blues

13h - Banda Pop Mind
16h - Legião Urbana Orig Cover

CCCCCLIMALIMALIMALIMALIMA

Governo Federal
agiliza recontratação
de profissionais para
combate a incêndios

As ações de prevenção e com-
bate a incêndios que ameaçam o
Pantanal e outros biomas nacio-
nais ganharam um aliado na ter-
ça-feira, 9 de julho. A publicação
da Medida Provisória Nº 1.239 no
Diário Oficial da União, assinada
pelo presidente em exercício Geral-
do Alckmin e pelas ministras Es-
ther Dweck (Gestão e Inovação em
Serviços Públicos) e Marina Silva
(Meio Ambiente e Mudança do
Clima), altera o prazo de recon-
tratação de pessoal para atender
casos emergenciais de dois anos
para três meses.

Por lei, os profissionais con-
tratados pelo Ibama e pelo Insti-
tuto Chico Mendes de Conserva-
ção da Biodiversidade (ICMBio)
podem atuar por dois anos, perío-
do prorrogável por mais um ano.
Antes da publicação da MP, po-
rém, o texto da lei determinava um
prazo de dois anos de intervalo para
recontratações. Isso dificultava o tra-

balho de encontrar profissionais ex-
perientes em situações de emergência.
O novo texto permite recontratações
mais rápidas, o que beneficia dire-
tamente Ibama e ICMBio.

SALA DE SITUAÇÃO -
Diante da gravidade da situação
no Pantanal, o Governo Federal
criou, no dia 14 de junho, uma
sala de situação para ações de
prevenção e controle de incêndi-
os e secas em todos os biomas, com
foco inicial no Pantanal. Historica-
mente, o período de seca ocorre no
segundo semestre, mas o bioma re-
gistrou em junho um número inco-
mum de focos de incêndio.

A sala de situação funciona no
âmbito da Comissão Interminis-
terial Permanente de Prevenção
e Controle do Desmatamento e
Queimadas, recriada pelo presiden-
te Lula em 2023. A comissão presi-
dida pela Casa Civil reúne 19 minis-
térios, com o Ministério do Meio
Ambiente na secretaria-executiva.

Medida Provisória  reduz prazo de dois anos de intervalo
para recontratação para três meses, o que beneficia ações
emergenciais do Ibama e do ICMBio

Divu lgação/Secom
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ALUGO APTO.
Ubatuba na Praia Grande. F. (19)
3481-6112/ 9 9759-9092.
-------------------------------------------
VENDO OU TROCO.
Salão comercial (antigo choppão), em fren-
te à lava rápida Tio Zé, a 150 mts da
matriz com 670 mts de área coberta.
Tel. (19) 3483-2136 ou 9.9736-2029.
-------------------------------------------
VENDO
Terreno 10x30 em Piracicaba, R$
99.000,00, aceita veículo na troca. Rua
João Gimenes, Jardim das Flores, ao
lado do 373. Fone (19) 99827-1101.
-------------------------------------------
VENDO
sítio 2 alqueires (51.000 m2) no pé
da serra, a 3 km da cidade, com
água de nascente, córrego e ener-
gia na porta. Registrado com ge-
orreferenciamento. R$ 599 mil.
Contato Luiz (011) 9999-88 701.
-------------------------------------------
VENDO OU TROCO CASA EM
PIRACICABA POR SÃO PE-
DRO  – Com sala ampla dois
quartos uma cozinha banheiro ga-
ragem para dois carros quintal no
fundo um quarto e um banheiro
tratar no telefone (19)99862-4594
-------------------------------------------
VENDO  , 10 de tábuas de cedro, 1
pá, 1 enxada, 1 escavdeira , 1 mi-
lheiro de tijolinho, tela de arame,
12 metros de fero para coluna, 2
galões de ferro para agua, 1 esca-
da de madeira de 12 de graus, al-
guns piso, e 2 bikes de aro 26, e
uma cadeira de escritorio com ro-
das , valores a combinar -tratar
(11) 941501500 whats
-------------------------------------------
LOCAÇÃO DE TERRENO para
plantação alimentação. Terra
fértil, produtiva por preço justo.
Whatsapp 11 941501500 ELZA
------------------------------------------
APARELHAGENS E CAIXAS.
Som, profissionais e residenciais, usa-
dos, compra, vende, troca e loca. Fi-
cha Som Usados. F. (19) 3483-2136.
-------------------------------------------

VENDO TVs.
Usadas. F. (19) 3483-2136.
-------------------------------------------

COMPRO.
Teclado e Violão usado - Ficha
Som (19) 3483-2136 ou (19)
9.9736-2029.
-------------------------------------------
PROCURO
Alguém para doação de palets
ou venda preço desapego tra-
tar 19 -983908427
-------------------------------------------
VENDO PARATI ano 86 AP 1.0
álcool Original quatro marcha
tratar: 19 998 94 58 26
-------------------------------------------
VITRÔ com grade Gravia-1,00x
0,60- Chapa Aço na embalagem
(nova) preço de loja r$ 700 dou
por r$ 400 tratar r$ 19971554344
ou 199825-18 383
-------------------------------------------
VENEZIANA FLEX gravia top de li-
nha 1,50 X 1,00- chapa de aço na
embalagem (nova) com pintura e
vidro de fábrica preço de loja 1700
tou por 1000 para tratar 19 971-5
54 344 ou 19-982518383
-------------------------------------------
VENDE-SE Gol 1.8 álcool docu-
mentação em dia recibo em
branco 19997360492

VENDO/ TROCO  chácara de 1000
m  no Vista Alegre em São Pedro,
casa com 250 m de área cons-
truída,  cômodos grandes tratar :
(19) 9.9969.4150 com Gizele.

ALUGO
CHÁCARA

Nova São Pedro II

5 dormitórios 3 suítes + 2
dorm. 4wc lazer varanda e

piscina valor do aluguel
R$ 2.500,00 mensal

Tratar telefone

19-997 671377 / 
19-996 086160

VENDO OU TROCO
IMÓVEL

em São Pedro por Piracica-
ba sobrado com 3 dorm,

sala, cozinha, banh. parte
superior e 1 dorm, sala,

cozinha, banh. Parte inferior
Bairro Horto Florestal R$
300 mil Tratar 19 99862-
4594  ou 99927-1241 .

VENDO OU TROCO
POR IMÓVEL

em Piracicaba casa 3 dorm,
sala, copa, cozinha, banhei-

ro em São Pedro Bairro
Recanto das Águas/ São
Dimas valor R$ 390 mil

tratar: 19 99862-
4594 ou 99927-1241 .

Prestamos serviços em
São Pedro e região portarias

seguranças e eventos
Informações Teófilo

telefone (19)99927-9969

CASAS E APARTAMENTOS
Apt. central : Térreo, de frente, 1 dormitório com armários, 01
suíte com sacada, w.c. social com box e gabinetes,  sala
para 2 ambientes com  varanda, cozinha americana com ar-
mários, área de serviço, garagem, elevador, área de lazer com-
pleta na cobertura. R$ 550.000,00  ( D)

APT. CENTRAL: Amplo apartamento com 2 suítes com armá-
rios,  lavabo, sala para 2 ambientes, cozinha, área de serviço,
garagem demarcada, portão eletrônico, ar condicionado. R$
450.000,00 ( M)

Apt.. central: Térreo, sala para 2 ambientes com sacada, 2
quartos, 1 banheiro, cozinha, área de serviço, estacionamen-
to demarcado. R$ 380.000,00 (S)

CASA PROX. AO centro: 2 dorm., 2 banheiros, sala  de estar,
copa, cozinha, abrigo (1) quarto e cozinha externos,  R$
450.000,00 (M.E).

CASA NOVissima PORANGABA: 3 dorm. (1 suite com vista
panorâmica), w.c. social, sala para 2 ambientes, cozinha
americana, área de serviço interna, área gourmet, pequeno
quintal (com opção de + 1 terreno murado), abrigo descober-
to, plana,  excelente acabamento. R$ 720.000,00 -  (EB).

CASA COND.ÁGUAS DO CAMPO :  Térrea, 2 salas, lavabo,
cozinha, área de serviço, 1 suíte máster, abrigo para 2 carros,
depósito, terreno de rua a rua
(com entrada de veículos aos fundos) .R$ 550.000,00 - (M)

Casa jd. Porangaba: 2 dorm. (1 suíte com A/E), w.c. social,
sala de estar, varanda e sacada,  copa, cozinha, área de ser-
viço e quintal, abrigo para 3 carros. R$ 450.000,00 (M).

CASA JD. PORANGABA:  Excelente localização, parte tér-
rea 2 quartos, sala, cozinha, banheiro, varanda, área com
churrasqueira. Parte superior: 2 amplos quartos com vista
panorâmica, 1 banheiro. Demais: entrada lateral para vários
carros, piscina, churrasqueira R$ 580.000,00

Casa jd. Porangaba: Excelente local, alto com vista panorâ-
mica, 3 dorm. (1 suíte), w.c. social, sala para 2 ambientes,
sacada, cozinha, área de serviço, piscina coberta e aqueci-
da, banheiro externo, pérgola, 1 garagem grande com portão
eletrônico. R$ 600.000,00 (A.S)

 TERRENOS
Terreno na Avenida: 678 m2, 2 frentes: R$ 480.000,00 (N.C.)
Terreno Iporanga - 410,00 m2 (aclive) - R$ 210.000,00 (W.R)
TERRENO JD. PORANGABA:  267 M2 - R$ 130.000,00 (E.A)
TERRENO JD. PORANGABA : 263 M2 (MURETA E CALÇA-
DA)- R$ 130.000,00 (P.G)
TERRENO JD. PORANGABA: 285 M2 - ACLIVE - R$
120.000,00 (V.Z)
TERRENO JD. IPORANGA:  315 M2 - PEQ. DECLIVE. R$
180.000,00 (W)
TERRENO JD. PORANGABA: 254 M2, EXCELENTE VISTA.
R$ 130.000 (G)
TERRENO VISTA PARA O LAGO:  284 M2, DECLIVE . R$
150.000,00 (A)
Terrenos em condomínio fechado, várias opções, consulte-nos!

CHÁCARAS
LOT. CAMARGO: Chácara de 5.000 m2, com excelente
residência de 3 dorm. (1 suíte), todos com armários
embutidos, w. c. social, lavabo, sala de estar com larei-
ra, sala de jantar, cozinha com armários, varandas em L,
piscina, quiosque com churrasqueira, play ground, cam-
po de futebol, canil, horta,  casa para caseiro e quarto
de ferramentas. R$ 895.000.00 (V.)
CHÁCARA PRIMAVERA: 5.000m2, plana -R$ 220.000,00.
CHÁCARA CAMARGO: 5.016.00 m2, ótima localização,
esquina, postinho para energia, pequeno declive. R$
310.000,00 (E)

CHÁCARA FLORESTA ESCURA:  5.000M2, CERCADA,
CASA SIMPLES COM 2 QUARTOS, SALA, COZINHA E BA-
NHEIRO , POÇO COMUM . R$ 320.000,00 (L.).

OUTRAS OPÇÕES CONSULTE NOSSO SITE:
WWW.CELIOIMOVEIS.COM.BR

EXTRAVIO DE TALONARIO
O Sr. ALCIDES BRILIO, inscrito no
CPF sob no. 000.779.128-37, Produ-
tor Rural, com Inscrição Estadual nº
651.095.876.114, CNPJ Nº
09.674.831/0001-13, comunica que
encontra-se extraviado o seu taloná-
rio fiscal de produtor, numerado tipografi-
camente de nº  001 (um) ao nº 050 (cin-
qüenta), estando parcialmente utilizado.
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Saúde Ocular:
Prevenção e Nutrição
para uma Visão Saudável

Em nível mundial, as principais causas de deficiência visual são os erros de refração não corrigidos e a catarata

Divulgação

Segundo a Organização
Mundial da Saúde, aproxima-
damente 1,3 bilhão de pessoas
vivem com alguma forma de
deficiência visual. Dentre elas,
188,5 milhões têm deficiência
visual leve, 217 milhões têm defici-
ência visual moderada a grave e 36
milhões são cegas. Em nível mun-
dial, as principais causas de defici-
ência visual são os erros de refra-
ção não corrigidos e a catarata.

Pensando nisso, foi criado o
Dia Mundial da Saúde Ocular, ce-
lebrado em 10 de julho, cujo objeti-
vo é alertar sobre a importância da
prevenção e do diagnóstico de do-
enças oculares que, se não trata-
das, podem levar à perda da visão.
No Brasil, as principais doenças
oculares acompanhadas pelo Sis-
tema Único de Saúde (SUS) são:
Erros de refração (miopia, astigma-
tismo, hipermetropia); Catarata,
glaucoma e doenças da retina (re-
tinopatia diabética, retinopatia da
prematuridade, degeneração ma-
cular relacionada à idade - DMRI)

De acordo com um relató-
rio do Conselho Brasileiro de
Oftalmologia, a catarata e os erros
refrativos não corrigidos juntos re-
presentam 74,8% de todos os ca-
sos de deficiência visual.

Por isso, além de consultas
periódicas com oftalmologistas
para avaliar a acuidade visual e pre-
venir doenças, a nutrição também
é importante na prevenção e no tra-
tamento de doenças oculares. A
Academia Americana de Oftalmo-
logia listou vários alimentos e
nutrientes que auxiliam tanto
na prevenção quanto no trata-
mento dessas doenças.

Luteína e zeaxantina: São en-
contradas na gema de ovo, milho,
laranja, kiwi, uva, espinafre, abo-
brinha e abóbora.  Os benefícios
observados foram provenientes do
consumo diário de 10 mg de luteí-
na e 2 mg de zeaxantina ao dia para
reduz o risco de degeneração ma-
cular relacionada à idade (DMRI)

Ovos: A gema de ovo foi
considerada a melhor fonte de
luteína devido ao seu maior teor
de gordura e melhor biodispo-
nibilidade.  Um estudo rando-
mizado com 33 homens e mu-
lheres descobriu que consumir
1 ovo por dia durante 5 semanas

aumentou os níveis de luteína e
zeaxantina sem alterar os níveis de
LDL, HDL ou triglicerídeos.

Vitamina C: Alimentos ricos em
vitamina C incluem frutas vermelhas,
frutas cítricas, brócolis, couve de Bru-
xelas e pimentões. A vitamina C atua
como antioxidante, protegendo as cé-
lulas dos olhos contra danos causados
pelos radicais livres. Ela também está
envolvida na produção de colágeno,
importante para a saúde dos vasos
sanguíneos nos olhos.  Estudos su-
gerem uma diminuição no risco de
degeneração macular relacionada
à idade (DMRI) entre pessoas su-
plementadas com 500 mg de vita-
mina C ao dia. No Brasil, a reco-
mendação de vitamina C é de 75
mg/dia para mulheres adultas e 90
mg/dia para homens adultos.

Vitamina A:  Essencial
para a saúde da retina e para a
visão noturna. Ela ajuda a man-
ter a integridade das células
fotorreceptoras na retina, permi-
tindo melhor visão em condições
de pouca luz. Alimentos fontes

incluem cenouras, batata-doce,
espinafre, couve e fígado.

Vitamina E: É um potente an-
tioxidante que desempenha um
papel crucial na proteção das célu-
las oculares contra danos causa-
dos por radicais livres. Esses da-
nos oxidativos podem contribuir
para o desenvolvimento de várias
doenças oculares, incluindo a de-
generação macular relacionada à
idade (DMRI). Fontes alimentares
de vitamina E incluem nozes, amên-
doas e sementes de girassol.

Peixes: Salmão, sardinha,
atum e bacalhau são ricos em ôme-
ga-3, ácidos graxos essenciais para
a saúde ocular. Esses nutrientes
auxiliam na boa circulação sanguí-
nea, combatem os radicais livres e
ajudam a prevenir doenças como
glaucoma e olho seco. O salmão e a
sardinha também são excelentes
fontes de vitamina D, que ajuda a
proteger contra degeneração ma-
cular relacionada à idade (DMRI).

Zinco: Importante para a saú-
de ocular, especialmente para a re-

tina. Ele desempenha um papel
crucial na produção de melanina,
o pigmento que ajuda a proteger os
olhos dos danos causados pela luz
ultravioleta. Além disso, o zinco
está envolvido no transporte da vi-
tamina A do fígado para a retina,
onde é convertida em melanina. A
deficiência de zinco pode levar a
problemas de visão, incluindo a
degeneração macular relacionada
à idade (DMRI). Fontes alimenta-
res ricas em zinco incluem carne
vermelha, frutos do mar (especial-
mente ostras) e grãos integrais.

Óleo de linhaça: Contém áci-
dos graxos ômega-3, especialmen-
te o ácido alfa-linolênico (ALA).
Esses ácidos graxos são essenciais
para a saúde da superfície ocular e
ajudam a reduzir a inflamação crô-
nica que contribui para o olho seco.

Estudos mostram que a suple-
mentação com óleo de linhaça, so-
zinho ou em combinação com colírios
lubrificantes, pode aliviar os sintomas
de olho seco, como ardência, ver-
melhidão e distúrbios visuais.
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Rodrigo Freitas assume
a Secretaria de Turismo
de Brotas

Rodrigo Freitas, novo secretá-
rio de Turismo de Brotas, assume
o cargo com uma trajetória no se-
tor e uma visão clara para o futuro
do turismo na cidade. Com forma-
ção em História e Geografia, Ro-
drigo traz uma vasta experiência
acumulada ao longo de 12 anos
como gerente e coordenador de um
hotel-fazenda, além de ser empre-
endedor na região.

Brotense, Rodrigo começou
sua carreira em Jaú e, desde en-
tão, consolidou-se como uma figu-
ra central no turismo regional. Ele
fundou e gerenciou uma pousada,
que cresceu e se tornou um sítio, e
uma cafeteria, que hoje formam
um grupo empresarial de gestão de
espaços turísticos.

Sua atuação na vida pública
contribui com o desenvolvimento
do turismo. Na Abrotur (Associa-
ção das Empresas de Turismo de
Brotas), Rodrigo ocupa a posição
de Diretor de Capacitação trazen-
do cursos do Senac e do Sebrae
para os associados, além de presi-
dir o Comtur (Conselho Municipal
de Turismo), que faz a ponte entre
o setor público e privado e direcio-
na investimentos na infraestrutu-
ra turística da cidade.

 Ao longo dos anos, Brotas
passou de uma cidade universitá-
ria com um carnaval agitado para
uma estância turística organizada
e sofisticada. A gastronomia local
ganhou destaque e tornou-se uma
referência não só para os turistas,
mas também para os próprios mo-
radores. Rodrigo destaca que Bro-
tas experimentou um boom de cres-
cimento nos últimos 15 anos, ele-
vando seus padrões em hospeda-

gem, gastronomia e infraestrutu-
ra, com uma colaboração entre a
iniciativa pública e privada.

Experiência gastronômica -
Para o futuro, Rodrigo enxerga
Brotas se firmando como referên-
cia turística em âmbito nacional e
internacional. Uma de suas priori-
dades é fortalecer a realização de
eventos na cidade, promovendo
não apenas atividades de um ou
dois dias, mas estendendo a pro-
gramação para três dias ou mais,
beneficiando restaurantes, bares,
atrações turísticas e hospedagens.

Rodrigo também enfatiza a
importância do Brotas Gourmet,
um evento tradicional anual que
celebra a rica gastronomia da ci-
dade, reunindo diversos restau-
rantes que oferecem pratos gour-
metizados para degustação, pro-
porcionando uma rica experiência
gastronômica aos visitantes. Este
evento reflete o crescimento e a so-
fisticação da culinária local, atra-
indo público de todo o estado e con-
solidando Brotas como um desti-
no gastronômico.

Inovações e investimen-
tos - A proximidade com São Pau-
lo e as excelentes rodovias que in-
terligam Brotas à capital contribuem
para o desenvolvimento turístico da
cidade. Rodrigo acredita que a expe-
riência e vivência dos empresários
locais, aliadas a investimentos em
infraestrutura e à inovação cons-
tante, são fatores cruciais para o
sucesso contínuo de Brotas como
destino turístico. Com uma combi-
nação de experiência, visão e ação,
Rodrigo Freitas se sente pronto
para elevar Brotas no cenário tu-
rístico dentro e fora do país.

Novo titular destaca planos para fortalecer eventos e pro-
mover Brotas como referência nacional e internacional

Divulgação
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Santo Antonio recebe vacinação
antirrábica neste sábado (13)

O Controle de Endemias, de-
partamento da Secretaria Munici-
pal de Saúde e Desenvolvimento
Social, realiza neste sábado, 13 de
julho, das 8h às 12h, vacinação
antirrábica para cães e gatos a par-
tir dos 3 meses, em frente à UBS
Santo Antonio, no alto da Serra.

Cães bravos ou mordedores,
de qualquer raça, devem utilizar fo-
cinheira apropriada e guia e os ga-

tos devem ser levados em caixas de
transporte, gaiolas ou fronhas. A
ação faz parte de cronograma pla-
nejado para todo o ano.

SERVIÇO - Vacinação an-
tirrábica. Sábado, 13/07, das 8h
às 12h, em frente à UBS Santo
Antonio, no km 4 da vicinal
João Dorigon. Gratuito. Mais
informações (19) 3481-9473.

Vacinação antirrábica para cães e gatos acontece das 8h às
12h, em frente à UBS Santo Antonio

Divulgação
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Festival Gastronômico da Mandioca
acontece neste fim de semana

De 12 a 14 de julho (sexta a
domingo), acontece a maior fes-
ta do calendário da cidade de
Santa Maria da Serra, o 4º Fes-
tival Gastronômico da Mandio-
ca. Além das delícias à base de
um dos mais brasileiros pro-
dutos da gastronomia local,
haverá uma programação es-
pecial na Praça São Benedito.

Na sexta-feira, a partir das
20h, tem a dupla da casa, Fabi-
ana & Gabriel, seguido de Ani-
nha Barros, no Samba D'Aninha.
No sábado, no mesmo horário, a
programação tem Ári Miranda e a
violeira Bruna Viola.  Logo pela
manhã, no domingo, aconte-
ce a 2º edição do Pedal Fest,
pedalada que tem início às 8h
da manhã em frente ao ginásio
de esportes. A concentração ocor-
re às 7h com direito a café da
manhã para os participantes.

As atividades da festa co-
meçam a partir das 11h30, com o
talento jovem de Rayane Honora-
to, seguida dos grandes clássicos
sertanejos da Orquestra Piracica-
bana de Viola Caipira. Mais tarde
tem apresentação das quadrilhas
das escolas municipais com a
participação da Quadripira. Na
parte da tarde tem bingo e a
premiação dos melhores do Fes-
tival. A locução é do locutor de
rodeios, Teddy Vianna. O Festi-
val teve início no atual formato
há quatro anos e tem como
grande objetivo fomentar o co-
mércio local, além de fortalecer
a cultura da mandioca. Santa
Maria da Serra é conhecida
como a capital Paulista da Fari-
nha de Mandioca e da Mandioca
de mesa. Além das fábricas de fa-
rinha, o produto representa 14%
da economia do município.

Até domingo, programação gastronômica e musical  acon-
tece na Praça São Benedito

 D ivu lgação
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Inscrições para concurso de poesias
e declamações estão abertas

O Concurso "Gustavo Teixei-
ra de Poesias Inéditas e Declama-
das" está com  inscrições abertas.
Em sua 71a edição, o evento é pro-
movido pela Prefeitura de São Pe-
dro, por meio da Secretaria Muni-
cipal de Turismo, Cultura, Espor-
tes e Lazer, e organizado pela Co-
ordenadoria Municipal de Cul-
tura. O objetivo é manter viva a
memória do poeta Gustavo Tei-
xeira e de sua obra, além de
aproximar a poesia dos jovens.

Cada participante pode apre-
sentar apenas uma poesia inédita,
de autoria própria, ou, no caso
do concurso de declamação, de-
clamar somente um poema.

As inscrições para o concurso
de poesias inéditas vão até 25 de
agosto. Já para as poesias decla-
madas, se encerram em 1 de se-
tembro. Essas inscrições podem ser
feitas por e-mail ou WhatsApp.

Após seleção prévia, reali-
zada pela Comissão Julgadora,
serão escolhidos até três candi-
datos por categoria. São três as
categorias: 6 a 10 anos; 11 a 15
anos; e acima de 16 anos. No con-
curso de declamações, haverá, ain-

A inscrição para o concurso de poesias inéditas vai até 25 de
agosto, enquanto o de poesias declamadas se encerra em 1 de
setembro; inscrição pode ser feita via e-mail ou WhatsApp

da, duas categorias-extra: obra iné-
dita audiovisual inspirada em poe-
sias gustavianas (acima de 14 anos)
e representação da poesia gusta-
viana em outros suportes artís-
ticos (acima de 12 anos).

Os três primeiros colocados
serão premiados com troféus. Os
finalistas receberão certificado
de participação, o que pode ser
solicitado, também, por todos
os participantes.

Os finalistas serão anunci-
ados em 19 de setembro. A final
do concurso está marcada para
o dia 25 de setembro, às 19h, no
Centro de Eventos Jacintho José
Fávaro, em São Pedro. No dia se-
guinte, 26, no mesmo local, aconte-
ce a premiação dos vencedores.

Informações - As inscrições
serão feitas por meio do preen-
chimento e envio da ficha de
inscrição pelo e-mail
cultura@saopedro.sp.gov.br. A
solicitação da ficha de inscrição,
bem como o edital, o regulamen-
to, critérios de avaliação e ou-
tras informações será feita por
meio do e-mail ou pelo Whatsa-
pp (19) 3481-9471.

 Divulgação
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Pré-candidatos Angelo Capellari
e Branco realizam convenção
no dia 21 de julho

A convenção municipal dos
partidos Liberal (PL), Progres-
sistas (PP) e Republicanos acon-
tece no dia 21 de julho, às 10h,
na Rua José Esteves, 331, no
bairro Jardim São Dimas. No
encontro, serão oficializados os
candidatos a prefeito, vice-pre-
feito e vereadores. O empresá-
rio Angelo Capellari e Adilson
de Jesus, o Branco, deverão
concorrer ao pleito como prefei-
to e vice, respectivamente. O ato

também reunirá todos os pré-
candidatos a vereador e verea-
dora que apoiam a pré-candida-
tura de Angelo e Branco. Depu-
tados e assessores dos partidos
aliados também confirmaram
presença na convenção.

SERVIÇO:
Data: 21/07 (domingo)
Local: Rua José Esteves, 331 -
São Dimas
Horário: 10h

O empresário Angelo Capellari e Adilson de Jesus deverão
concorrer ao pleito como prefeito e vice, respectivamente

Divu lgação
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Mais Médicos cresce 137%
no Estado em 18 meses
Do total de médicos e médicas ativos no estado de São Paulo,
2.869 são brasileiros (87%), 1.918 (58,3%) são mulheres

Número de profissionais passou de 1.387 em dezembro de 2022 para 3.288 em junho de 2024.

Divu lgação/Secom

O estado de São Paulo é o sex-
to do país com maior taxa de cres-
cimento de profissionais no Mais
Médicos entre dezembro de 2022 e
junho de 2024. No final de 2022, o
estado paulista contava com 1.387
médicos atuando no programa.
Em 18 meses, 1.902 médicos fo-
ram contratados, o que elevou
o total de profissionais para 3.288
em junho de 2024, um crescimen-
to de 137,13% neste período.

À frente de São Paulo, levan-
do-se em conta a taxa de crescimen-
to de profissionais, aparecem Santa
Catarina (207,04%), Rio de Janeiro
(193,15%), Roraima (182,57%),
Amazonas (150,14%) e Paraná
(148,55%). Em todo o país, o núme-
ro de profissionais do Mais Médi-
cos (PMM) em atividade aumentou
em 93,83% desde o início do gover-
no do presidente Luiz Inácio Lula
da Silva, em janeiro de 2023.

Atualmente, 24.894 médicos e
médicas atendem em todo o Brasil.
São 12.051 profissionais a mais que
o registrado em dezembro de 2022.

Do total de médicos e médicas
ativos no estado de São Paulo,
2.869 são brasileiros (87%), 1.918
(58,3%) são mulheres, 964 profis-
sionais têm entre 30 e 39 anos, 862
são pretos ou pardos (26,2%), en-
quanto 2.134 (64,9%) são brancos.

Quanto ao tipo de equipe onde
estão alocados os profissionais do
Mais Médicos, 3.274 integram equi-
pes de Saúde da Família e 1.002
estão em regiões de médio e alto
Índice de Vulnerabilidade da Saú-
de. A cidade de São Paulo recebeu
102 novos médicos no programa
entre dezembro de 2022 e junho de
2024, saindo de 98 para 200.

NACIONAL - Em dezembro
de 2022, 12.843 profissionais es-
tavam na ativa. Desde 2023, com
a recomposição, o Governo Fede-
ral quase dobrou a quantidade de
profissionais e implementou me-
lhorias no modelo. No início de

julho, o Ministério da Saúde
anunciou um novo edital para
a contratação de 3,1 mil profis-
sionais. A seleção traz, de for-
ma inédita, vagas no regime de
cotas para pessoas com defici-
ência e grupos étnico-raciais, como
negros, quilombolas e indígenas.

"O Mais Médicos é uma reali-
dade e faz a diferença. Quando
assumimos o governo, havia
ainda 12 mil médicos. Com esse
edital, nós retomamos a meta
dos 28 mil médicos. Pela primei-
ra vez o edital é feito seguindo a
política de cotas aprovada em lei
que é prioridade do Governo Fede-
ral. Cumprimos, assim, a nossa vi-
são de inclusão", afirmou a minis-
tra da Saúde, Nísia Trindade.

O Mais Médicos integra um
conjunto de ações e iniciativas para
o fortalecimento da Atenção
Primária à Saúde, porta de en-
trada preferencial do Sistema
Único de Saúde (SUS). É neste aten-

dimento que 80% dos problemas
de saúde são resolvidos.

O programa existe para en-
frentar também desigualdades
regionais. Leva médicos a regi-
ões onde há escassez ou ausên-
cia de profissionais e investe na
qualificação e formação, no in-
tuito de resolver a questão emer-
gencial do atendimento básico,
mas também criando condições
para continuar a garantir um
atendimento qualificado no fu-
turo para aqueles que acessam
cotidianamente o SUS.

REGIÕES - Quando con-
siderados os números absolutos
de médicos e médicas do pro-
grama, o Nordeste é a região
com maior número de vagas
ocupadas (8.362), seguido do Su-
deste (7.435). Por estado, os três
com maior número de profissio-
nais são São Paulo (3.288), Minas
Gerais (2.219) e Bahia (2.127).

Também são destaques os Dis-

tritos Sanitários Especiais Indíge-
nas (DSEI). Há distritos, como o
Yanomami, em Boa Vista (RR), que
em dezembro de 2022 contava com
oito profissionais do Mais Médicos.
Em junho de 2024 são 36 ativos
(crescimento de 350%). No Mato
Grosso do Sul, o DSEI saltou de
oito (em dez/22) para 39 profissio-
nais ativos em junho de 2024 (cres-
cimento de 387,5%).

QUEM SÃO - Do total de mé-
dicos e médicas ativos, 22.965 são
brasileiros (92,25%), 53,45% são
mulheres; quase 12 mil profissio-
nais têm entre 30 e 39 anos. Há 88
vagas do programa ocupadas por
indígenas, enquanto 36,54% são
pretos ou pardos e 53,98% são
brancos. Quanto ao tipo de equipe
onde estão alocados os profissio-
nais do Mais Médicos, 24.243 inte-
gram equipes de Saúde da Família
(eSF) e 14.942 estão em regiões de
médio, alto ou muito alto Índice de
Vulnerabilidade da Saúde (IVS).
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Mais de 150 prefeituras paulistas já aderiram ao programa
O Integra Resíduos, novo pro-

grama da Secretaria de Meio Am-
biente, Infraestrutura e Logística
(Semil), já conta com a adesão de
150 cidades desde seu lançamento
no Dia Internacional do Meio Am-
biente, no último dia 5 de junho. O
programa promete melhorar a ges-
tão de resíduos sólidos por meio de
parcerias público-privadas e da re-
gionalização, por exemplo, via con-
sórcios intermunicipais.

Hoje, 185 municípios per-
correm mais de 50 quilômetros
para destinar seus resíduos em
um dos 334 aterros existentes.
Destes, 170 aterros têm vida útil
menor que 5 anos. "O objetivo
do Integra Resíduos é o de ali-
viar a dificuldade dos municí-
pios, especialmente dos meno-
res (cerca de 70% deles, ou
442, têm menos de 30 mil ha-
bitantes),  que terão acesso
com o programa, por exem-
plo, ao arcabouço jurídico,
aos estudos de viabilidade téc-
nica, econômico-financeira e
ambiental, à estrutura de gover-
nança e até mesmo ao mapea-
mento de potenciais investido-
res para a formação de parceri-
as público-privadas", explica a

secretária de Meio Ambiente, In-
fraestrutura e Logística do Go-
verno, Natália Resende.

Para aderir ao Integra Re-
síduos, a administração muni-
cipal precisa formalizar a ins-
crição na página do programa.
A partir de outubro, quando se
encerra o período de adesão, se-
rão realizadas reuniões de alinha-
mento com as prefeituras, buscan-
do entendimento das vocações re-
gionais das cidades com vistas à
criação de estudos de viabilidade e
modelagem das soluções. Posteri-
ormente, serão apresentadas as
propostas de arranjos regionais
para otimizar as soluções, consul-
tas à sociedade e, por fim, apoio
aos municípios nos processos de
contratação e implementação
dos modelos adotados.

DESAFIO - Com popula-
ção de 45,2 milhões de habitan-
tes, o estado de São Paulo gera
aproximadamente 40 mil tone-
ladas de resíduos sólidos diari-
amente, o que representa um
gasto aproximado de R$ 6 bi-
lhões por ano apenas para a
destinação do lixo urbano. Para
a secretária Natália Resende, a
grande demanda exige um mo-

delo que dê agilidade às respos-
tas. "Em 98 desses aterros a
vida útil é inferior a dois anos.
Em 72 unidades o prazo varia
entre 2 e 5 anos. São 170 pontos
nos quais o Integra Resíduos,
dentro do nosso papel estrutu-
rante, poderá atuar acelerando
a mitigação e a transformação
desses depósitos em fontes de
recursos", avalia a secretária.

Segundo ela, a intenção é

mobilizar a maior quantidade
de municípios para participarem
do Integra, que cumpre dire-
trizes da Política Nacional de
Resíduos  Sól idos  (PNRS) .
"Com a prestação regionali-
zada dos serviços  teremos
ganhos de escala, incremen-
to da atividade econômica e
inclusão social dos segmentos
da população menos favorecida,
com fomento de programas de
reciclagem", ressalta.

Inscrições terminam em outubro. Programa promete melho-
rar a gestão de resíduos sólidos por meio da regionalização
via consórcios intermunicipais

Divulgação
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Regularizar título on-line
não tem custo para o eleitor

Existem sites na internet que
oferecem os serviços eleitorais e
cobram por eles, mas a eleitora e o
eleitor têm direito a emissão do tí-
tulo eleitoral, certidões, transferên-
cia de domicílio eleitoral e regulari-
zação da situação eleitoral sem pa-
gar nada. Todos esses serviços são
oferecidos de forma gratuita, pre-
sencialmente, nos cartórios eleito-
rais, pelo e-Título ou pelo Autoa-
tendimento Eleitoral na internet.

A Justiça Eleitoral apenas co-
bra do eleitor os valores referentes
à multa por ausência às urnas sem
justificativa, prevista na legislação
eleitoral. O valor é de R$ 3,51 por
turno de votação. A consulta de
débitos e a emissão da guia de re-
colhimento também estão disponí-
veis no Autoatendimento Eleitoral.
Se preferir, a pessoa pode solicitar
a emissão da guia em qualquer car-
tório eleitoral. Nenhuma taxa é co-
brada por esse serviço. O pagamen-
to das multas pode ser feito por
meio de Pix ou cartão de crédito,
pelo PagTesouro, plataforma di-
gital de recolhimento de valo-

res junto à Conta Única do Te-
souro Nacional gerida pela Se-
cretaria do Tesouro Nacional.

Devido ao fechamento do ca-
dastro eleitoral em maio, para a
preparação das eleições, os servi-
ços de emissão de título, regulari-
zação, alteração de dados, cadas-
tramento biométrico e transferên-
cia de domicílio eleitoral estão in-
disponíveis. O cadastro será rea-
berto no dia 5 de novembro. Quem
não tirou o título ou está com a
inscrição cancelada pode solici-
tar a certidão circunstanciada,
que atesta que o requerente não
pode ser atendido no momento
em razão do fechamento do ca-
dastro pela legislação eleitoral.
Para obter o documento, também
gratuito, é necessário comparecer
ao cartório eleitoral com um docu-
mento de identificação.

As certidões de quitação
eleitoral e de crimes eleitorais
seguem sendo emitidas gratui-
tamente no e-Título e no Auto-
atendimento Eleitoral no perío-
do do fechamento do cadastro.

Todos os serviços da Justiça Eleitoral estão disponíveis de forma gratui-
ta nos cartórios eleitorais, no e-Título ou no Autoatendimento Eleitoral

Divu lgação
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Via Colinas alerta sobre o
aumento das queimadas

A Via Colinas, concessionária
do grupo Via Appia, registrou um
aumento de 279% no número de
queimadas ocorridas nas matas
que ficam às margens das rodovi-
as que a empresa administra du-
rante o primeiro semestre de 2024.
Ao longo dos 307 quilômetros das
rodovias SP-075, SP-127, SP-280,
SP-300 e SPI102/300, durante os
primeiros seis meses do ano a em-
presa identificou 159 focos de in-
cêndio, número quase três vezes
maior que os 42 registrados no
mesmo período do ano passado.

Durante o período avaliado, os
meses de maio e junho foram os que
mais registraram focos de incêndio,
com 57 e 50, respectivamente. Esse
aumento no número de focos de
incêndio pode ter ligação direta com
o crescimento do período de estia-
gem registrado no semestre, princi-
palmente nos dois últimos meses do
semestre. Segundo o Índice Integra-
do de Seca (IIS3) do Centro Nacio-
nal de Monitoramento e Alertas de
Desastres Naturais (CEMADEN) do
Ministério da Ciência, Tecnologia e
Inovações do Governo Federal, em
maio o Estado de São Paulo apre-
sentou municípios com condições de
seca extrema, severa e moderada.

Em junho, o mesmo índice
mostrou uma intensificação da
seca em relação ao mês anterior. O
número de municípios no estado
de São Paulo e no sul de Minas
Gerais classificados com seca ex-
trema saltou de 12 para 106. Já o
número de municípios classifica-
dos com condição de seca severa
triplicou em todo o país, atingindo
918. Em maio, essa condição atin-
giu 227 cidades no Brasil.

Para o analista de Meio Ambi-
ente da Via Colinas, Lucas Renan
Martins de Lima, esse crescimento
no número de queimadas é um aler-
ta para todos que trafegam nas ro-
dovias. "Esse aumento é algo bas-

Para conscientizar os usuários e evitar as queimadas, a Via
Colinas, apoia a campanha SP Sem Fogo

tante sério e preocupante, e precisa ser
tratado com muita atenção por todos
nós. Não devemos jogar bitucas de
cigarro ou qualquer tipo de material
facilmente inflamável nas rodovias,
principalmente durante os perío-
dos de estiagem, quando o clima e
a vegetação estão bastante secos. Sol-
tar balões é outra atitude gravíssima
e criminosa que deve ser combatida,
pois é extremamente perigosa. Tam-
bém não se deve, em hipótese algu-
ma, atear fogo na vegetação, seja no
trecho da rodovia ou nas áreas par-
ticulares que as cercam. Além do
prejuízo ambiental, as queimadas ao
longo das rodovias são perigosas e
afetam diretamente o tráfego, pois
a fumaça que adentra as estradas
pode causar sérios acidentes, como
engavetamentos".

SP SEM FOGO - Para consci-
entizar os usuários e evitar que isso
aconteça, a Via Colinas, apoia a cam-
panha SP Sem Fogo e orienta todos
que trafegam pelas rodovias sobre
como agir para não provocar quei-

madas e como atuar se avistar um
incêndio e mata próximo da pista.

Caso o usuário esteja trafegan-
do e seja surpreendido por uma
queimada onde a fumaça adentre a
pista, é muito importante reduzir a
velocidade, fechar os vidros do veí-
culo, manter distância segura do
veículo à frente e posicionar o siste-
ma de ventilação na posição recir-
cular. Também é muito importante
não parar o veículo na pista e nem
ligar o pisca alerta em movimento.

Quando avistar uma queima-
da, o usuário deve, imediatamen-
te, comunicar a concessionária pelo
0800 703 5080 ou pelos call box
(telefones de emergência insta-
lados ao longo das rodovias) ou
o Corpo de Bombeiros pelo nú-
mero 193. Ao ser comunicada a AB
Colinas aciona o Corpo de Bombei-
ros do município atingido e a Polí-
cia Militar Rodoviária, além de
deslocar seus próprios recursos
para combater o fogo e realizar a
sinalização adequada da rodovia.

Divu lgação
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Educadores alertam sobre
crescimento do Tik Tok
como ferramenta de busca
para pesquisas escolares

Nos últimos anos, o TikTok
emergiu como uma das platafor-
mas sociais mais populares entre
os jovens, oferecendo uma varie-
dade de conteúdos criativos e inte-
rativos. Em 2022, estudo interno
do Google revelou que 40% dos jo-
vens já usavam o TikTok como fer-
ramenta de busca. Este ano, levan-
tamento feito pela Adobe aponta
um número ainda maior: 64% da
geração Z - nascidos entre 1995 e
2010 - já trocaram o Google pelo
TikTok na hora de buscar algo.

Agora, a nova tendência da
geração Z é usar o aplicativo para
os estudos. A rede social chinesa se
tornou uma plataforma para ti-
rar dúvidas rápidas sobre dis-
ciplinas variadas e até disponi-
biliza resumos de livros cobra-
dos em vestibular. Mas educa-
dores alertam: o consumo destes
conteúdos requer parcimônia.
Principalmente, porque não subs-
titui as explicações em sala de aula.

O uso desenfreado da rede
social tem levantado preocupações
significativas no ambiente educa-
cional. O Colégio Integrado tem li-
derado um movimento para aler-
tar seus alunos sobre os potenciais
impactos negativos do TikTok
quando utilizado de forma exces-
siva e inadequada durante o pe-
ríodo escolar. Embora reconhe-
ça o valor do aplicativo como
uma ferramenta de expressão e
entretenimento, a instituição enfa-
tiza que ele não deve substituir o
ensino tradicional nem interferir
no processo de aprendizagem.

"O TikTok pode ser uma fonte
de distração e desviar a atenção dos
alunos, prejudicando o desenvol-
vimento acadêmico. Nossa preocu-
pação é garantir que se mantenha
um equilíbrio saudável entre o uso
das redes sociais e o foco nos estu-
dos", afirma o diretor do Colégio
Integrado, Felipe Cavichiolo.

Exame do Enem - O di-
retor destacou, ainda, que em
um processo de preparação
para o Exame Nacional  do
E n s i no Médio (Enem), por
exemplo, o TikTok não é suficiente
para a absorção dos conteúdos, vis-
to que nesta prova existem ques-
tões complexas, aprofundadas e in-
terdisciplinares, que fogem de ma-
cetes encontrados na rede social.

Por isso, a instituição está dis-
ponibilizando outras atividades
nos horários de intervalo, como
esportes, jogos como ping-pong e
áreas de leitura, num espaço de
socialização físico e real, onde os
alunos podem ter momentos de
conexão. Também aproveita para
abordar, em sala de aula, questões
como riscos e situações que podem
acontecer quando adolescentes en-
tram em contato com essa mídia
social de forma descontrolada.

Pesquisas recentes têm de-
monstrado que o uso excessivo de
redes sociais pode contribuir para
problemas como ansiedade, queda
no rendimento escolar e dificulda-
des de concentração. Além disso,
há preocupações com relação à se-
gurança online e à exposição a con-
teúdos inapropriados.

Especialistas em Educação afirmam que consumo destes con-
teúdos não substitui as explicações em sala de aula

Divu lgação

O setor de serviços na Reforma Tributária
Haverá aumentoHaverá aumentoHaverá aumentoHaverá aumentoHaverá aumento
de cargade cargade cargade cargade carga
tributária para otributária para otributária para otributária para otributária para o
setor de serviços,setor de serviços,setor de serviços,setor de serviços,setor de serviços,
com repassecom repassecom repassecom repassecom repasse
deste aumentodeste aumentodeste aumentodeste aumentodeste aumento
para opara opara opara opara o
consumidor finalconsumidor finalconsumidor finalconsumidor finalconsumidor final

Ivo Ricardo Lozekam

O setor de serviços
cresce de forma propor-
cional ao desenvolvi-
mento e a industrializa-
ção local.  Quanto maior
o crescimento e a urba-
nização, maior a neces-
sidade de serviços de
toda ordem.

QUAIS OS PRINCIPAIS
SERVIÇOS NO BRASIL

Começa com os serviços da
construção civil, na contratação de
mão de obra, passando por servi-
ços tecnológicos, tecnologia da in-
formação, streaming e filmes, pas-
sando por transporte e logística,
mecânica, advocacia, telemarke-
ting, segurança, limpeza, manu-
tenção, turismo.  Destacamos ain-
da os serviços de aplicativos de
transporte, assim como de entre-
ga de refeições, além da locação
de veículos e locações de imóveis.
Todos estes setores, dentre outros
terão aumento em sua carga tri-
butária, com consequente aumen-
to de preços finais ao consumidor
conforme veremos adiante.

EMPREGO DE
MÃO DE OBRA
Segundo o CAGED de 2023,

o setor de serviços foi respon-
sável por 60% dos empregos
formais com carteira assinada.
É preciso acrescentar neste
percentual ainda a quantidade
de prestações  de  serviços
"pejotizadas" ou seja, contrata-
ção via pessoa jurídica ao invés
de carteira assinada, além da
informalização, o que  nos leva

af irmar ser  um
percentual bem supe-
rior aos 60% oficiais.

QUANTO O
SETOR PAGA DE
IMPOSTOS HOJE

Os impostos sobre
consumo no setor de
serviços totalizam atu-
almente um percentual

de 8,65% sobre o faturamento. Em
se falando de impostos sobre
consumo, que foi o objeto da
reforma tributária, o setor de
serviços atualmente recolhe, ISS
para prefeitura de seu município,
no percentual de até 5% (cinco por
cento).   Recolhe também atualmente
PIS/COFINS para a União, em
percentual que costuma ser de
3,65%, pois a maioria dos presta-
dores de serviços costuma optar
pelo lucro presumido.

 QUANTO PASSARÁ A
PAGAR COM A REFORMA

O setor de serviços passará a
pagar uma alíquota de IVA de
26,5% (vinte e seis vírgula cinco
por cento), a partir da vigência da
reforma tributária. Para o setor de
serviços, foram extintos dois im-
postos, o ISS e o PIS/COFINS, e
criados outros dois o IBS e CBS.

Passará assim a pagar uma
alíquota de 17,7% e IBS - Imposto
Sobre Bens e Serviços e mais uma
alíquota de 8,8% para a CBS - Con-
tribuição sobre Bens e Serviços,
totalizando 26,5%.

HAVERÁ NÃO
CUMULATIVIDADE?
Sim. Do débito dos impostos

pago sobre as notas fiscais de ven-

da poderá ser deduzido o crédito
pago nas compras. Os efeitos des-
ta não cumulatividade sobre o se-
tor serão praticamente nulos,
pois o maior insumo na presta-
ção de serviços é a mão de obra,
e a folha de pagamento não
recolhe IVA, portanto não gera
direito a crédito.

O SPLYT
PAYMENT NO
SETOR DE SERVIÇOS
Atualmente, a mão de obra

da construção civil, e outros
serviços de profissionais, já
contam com a cobrança na fonte
dos impostos, por ocasião da
emissão da nota fiscal. Esta me-
dida é extremamente positiva,
pois evita a sonegação, garan-
tindo o pagamento dos impos-
tos e o crédito dos impostos. No
entanto é feita com a alíquota
de 8,65%, no sistema cumula-
t ivo.   Ou seja ,  o  imposto
descontado é o imposto pago,
em se falando de ISS e PIS/
COFINS.  As empresas pagado-
ras descontam e recolhem.  A
grande questão  é  que  es te
desconto passará a ser feito
c o m  u m a  a l í q u o t a  m u i t o
maior,  ou seja,  26,5%, e o

"EMEF - Copiando e Colando
Nós, comoNós, comoNós, comoNós, comoNós, como
sociedade,sociedade,sociedade,sociedade,sociedade,
não podemosnão podemosnão podemosnão podemosnão podemos
simplesmentesimplesmentesimplesmentesimplesmentesimplesmente
aceitaraceitaraceitaraceitaraceitar

Thadeu Bonomo

A educação em
nosso País está defi-
nhando e isso não é no-
vidade para ninguém.
Aqui, em Águas de São
Pedro, a "educação" é
enaltecida como sendo
"destaque nacional, fi-
cando em 6º lugar no
índice nacional de alfa-
betização", mas a reali-
dade é bem diferente.

Além de professo-
res desequilibrados que gritam e
adjetivam alunos em sala de aula,
de propostas musicais incompatí-
veis com a faixa etária dos alunos,
de excessiva ausência dos profes-
sores, de FAKE NEWS em sala de
aula, de apologia ao uso de drogas
e de imposição à assistir TV, mais
recentemente houve a aplicação do
"Provão", atividade destinada à
"Preparação para o vestibular",
com o famoso "Copiar e Colar".

Nessa atividade
foram apresentadas
questões nas quais o
próprio professor se
exime de responsabi-
lidade em sua corre-
ção, alegando que as
questões foram copi-
adas de um "blog"
com "gabarito".

Sem a capaci-
dade de discerni-
mento de "certo ou
errado" e  muito
menos de se abrir

uma discussão, a resposta ofi-
cial da instituição de ensino foi:

 - "Retiramos essas questões de
um blog de uma profissional capa-
citada" e "todos os demais profes-
sores validaram o método e o ga-
barito escolhido".

O despreparo é TANTO, que
no gabarito oficial há resposta di-
vergente do que foi "validado pelos
professores".

Isso é uma questão de ego? de

despreparo? de falta de conheci-
mento? de ideologia?

Sinceramente não sei, mas me
assusta bastante.

Sou Pai de duas meninas onde
tenho por objetivo ensiná-las a
"Não se calar diante de uma injus-
tiça", "Questionar sempre" e "Lu-
tar pelo que acredita ser certo".
Princípios que eu julgo importan-
tes para a mudança de uma socie-
dade, mas que foi resumida à "as
vezes tem que aceitar" pela Super-
visão de Ensino do Município.

Tem que aceitar uma resposta
errada? Tem que aceitar compor-
tamento agressivo em sala de aula?
Tem que aceitar o descomprometi-
mento dos professores, que mais

faltam do que dão aula? Tem que
aceitar músicas inapropriadas para
CRIANÇAS? Tem que aceitar
FILME em sala de aula para
"entreter" os alunos em "aula
livre"? Tem que aceitar "FAKE
NEWS" dentro da Escola"?

Para ser justo, nem todos os
relatos acima foram na gestão da
atual diretoria, bem como existem
excelentes professores na institui-
ção e, portanto, tal crítica não se
dá de forma generalizada.

Nós, como sociedade, não po-
demos simplesmente aceitar.

Pagamos impostos, que não
são baixos, e, o mínimo que deve-
mos ter de volta é algo à altura.

Que sejamos mais críti-
cos e busquemos sempre uma
sociedade melhor, mais justa
e mais próspera.

______

Thadeu Bonomo, engenhei-
ro civil, thadeu.a.l.bonomo
@gmail.com

s e t o r  d e  s e r v i ç o s ,  c o m o
v i m o s  t e m  e m seu maior
insumo a folha de pagamento
que não gera crédito.

COMO SERÁ A DEVOLU-
ÇÃO DOS CRÉDITOS

O projeto prevê um prazo
de 180 dias para apreciação dos
pedidos de ressarcimento, cu-
mulados com 360 para fiscali-
zação, (Art. 53 PLP/68) totali-
zando 540 dias ou praticamen-
te dois anos. O setor de serviços,
assim como todos os demais seto-
res deverão ter apurações separadas
sendo uma para o IBS, e outra para a
CBS, escriturando seus débitos e cré-
ditos. Os créditos apurados na CBS
não poderão ser compensados com os
débitos do IBS, e vice versa. Estas
apurações deverão ser submetidas,
juntamente com os pedidos de
ressarcimento de forma também
separada, sendo um pedido para
o Comitê Gestor nos pedidos de
ressarcimento dos créditos do IBS,
e outro para a Receita Federal, no
caso de pedido de ressarcimento
dos créditos da CBS.

SÍNTESE CONCLUSIVA
Haverá aumento de carga tri-

butária para o setor de serviços,
com repasse deste aumento
para o consumidor final, pois
estamos falando de impostos
sobre o consumo. Este aumen-
to virá através da alíquota que
hoje é de 8,65% e passará para
26,5%, assim como represamento
dos créditos já previstos na legis-
lação, em mais de dois anos.

Ivo Ricardo Lozekam, tri-
butarista
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Qual é a projeção da
safra de cana-de-açúcar,
considerando as
perspectivas climáticas?

Condições climáticas conside-
radas atípicas e como isso pode
impactar a safra 2024-2025 de
cana-de-açúcar são o eixo da pró-
xima edição da série de lives 'Cone-
xão SCA Brasil', marcada para a
próxima quarta-feira, 17 de julho,
das 10 às 11 h. A única certeza por
enquanto é que a safra anterior,
um recorde histórico de produção
de cana, não será repetida.

Para examinar o assunto, o
programa terá a participação do
CEO da SCA Brasil, o economis-
ta e especialista Martinho Seiiti
Ono, com dois convidados es-
peciais: O diretor de Inteligên-
cia Setorial da União da Indús-
tria de Cana-de-Açúcar e Bioe-
nergia (UNICA), também coor-
denador do Núcleo de Bioener-
gia do Observatório de Bioeco-
nomia e coordenador acadêmi-
co dos MBAs executivos em
Agronegócio, ambos da Funda-
ção Getúlio Vargas (FGV), Lu-
ciano Rodrigues;

A meteorologista da Clima-
tempo - considerada a principal
empresa de meteorologia do Brasil
e dona de um dos sites mais aces-
sados do país para verificação de
previsão do tempo, Dayane Figuei-
redo;

As alterações climáticas vêm
obrigando o setor sucroenergético
a focar ainda mais nas previsões e
análises meteorológicas. Estudos
são fundamentais para projetar o
volume de cana processada duran-
te a safra, prever demandas e até
mitigar prejuízos, mantendo os
negócios em patamar saudável.

Até agora, a expectativa é de
uma safra menor do que a anteri-
or, que superou 654 milhões de to-
neladas e foi maior do que o total
da temporada anterior em 19,29%,
recorde histórico para a região Cen-
tro-Sul que concentra mais de 90%
da cana produzida no Brasil. A
grande dúvida é o tamanho da re-
dução na atual safra e que im-
pactos essa diminuição na ofer-

ta de matéria-prima pode pro-
duzir. Para o CEO da SCA Bra-
sil, as atuais condições climáti-
cas verificadas em pleno inver-
no, com temperaturas elevadas
e estiagem longa, podem afetar a
produção. Um cenário mais defi-
nido deve se configurar no final
de agosto ou setembro, mas
para o setor, o quanto antes es-
sas informações forem sendo
trabalhadas, melhores serão os
resultados para o mercado.

"A cana tem sido mais direci-
onada para a produção de açúcar,
o que dá ao etanol de milho um
papel determinante para a produ-
ção de etanol. Vejo com bons olhos
a produção sendo ampliada para
diversas partes do país, com pelo
menos 10 novas plantas sendo
inauguradas nos próximos dois
anos", afirma Ono.

Transmitidas ao vivo pelo ca-
nal da SCA Brasil no YouTube e
pela página da empresa no Linke-
dIn, as lives mensais da série "Co-
nexão SCA Brasil" foram criadas
para examinar assuntos de desta-
que no contexto do agronegócio
nacional, priorizando temas próxi-
mos dos combustíveis renováveis e
das compras corporativas em gru-
po, principais áreas de atuação da
SCA Brasil, sem abrir mão de pau-
tas transversais e de ampla rele-
vância. Todas as edições permane-
cem disponíveis também em forma-
to de podcast, na página da série
na plataforma Spotify. A apresen-
tação do quinto programa da série
será do jornalista Adhemar Altie-
ri, da MediaLink Comunicação
Corporativa, com produção técni-
ca da Propano Filmes.

ANOTE NA AGENDA:
Quinta edição da série de Lives
"Conexão SCA Brasil"
Programa ao vivo no canal da
SCA Brasil no YouTube e na pá-
gina da SCA Brasil no LinkedIn
Quarta-feira, 17/07/2024, das
10h às 11h.
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Miss Rock Fest promove
a valorização feminina

Concurso faz parte da programação do Festrock RC que acontece no próximo dia 13 de
julho, na antiga Estação Ferroviária de Rio Claro

Divu lgaçãoMulheres a partir de 17 anos
podem se inscrever para mais uma
edição do Miss Rock Fest, concur-
so que acontece dentro da progra-
mação do FestRock RC. O evento
acontece no próximo dia 13 de ju-
lho, na antiga Estação Ferroviária
de Rio Claro, a entrada é um quilo
de alimento não perecível ou um
litro de leite.

Segundo a organizadora do
concurso, Bia Hebling, a premi-
ação para as vencedoras do
Miss Rock Fest inclui faixas ex-
clusivas e vouchers de diversos
parceiros, como Lari Cosméti-
cos, Clínica Massaro, Studio
Nathalia Sampaio, Ana Gonza-
ga Beauty, Tainá Sena Depila-
ção, Tha Nogueira Manicure. No
ano passado, 22 candidatas
participaram, e este ano, a ex-
pectativa é ainda maior. "As ins-
crições serão feitas durante o
nosso festival, assim, as interes-
sadas podem se inscrever na
hora. Esperamos alcançar mais
participantes, com o objetivo de
promover a valorização das
mulheres no rock", afirma Bia.

As concorrentes serão ava-
liadas em três categorias: Esti-
lo, Simpatia e Personalidade.
"Queremos ver a expressão de
cada participante, sua paixão
pelo rock e como elas se desta-
cam em cada uma dessas catego-
rias", explica Bia. Ela acrescenta
que o concurso busca celebrar a
diversidade e a individualidade
das mulheres no cenário rock.

O FestRock RC 2024 promete
uma programação variada. A ban-
da The Mönic será a headliner do
evento. Formado em 2017, o quar-
teto paulistano tem conquistado a
mídia e o público com seu som
marcante. Outras seis bandas sele-
cionadas pela organização também
subirão ao palco: Mad Grace, San-
gue Inocente, Deep Divers, Plazafi-
re, Dognerve e Cavalossauro (Se-
pultura Cover). Para garantir en-
tretenimento para toda a família, o

evento contará com uma praça de
alimentação com food trucks e uma
área kids. A organização também
reforça que a segurança e o con-
forto dos participantes são priori-
dades, sendo proibido entrar com
bebidas e/ou comidas no local.

O FestRock RC 2024 é realiza-
do com o apoio da Prefeitura de
Rio Claro, da Secretaria de Turis-
mo e da Secretaria de Cultura. Para
mais informações, siga o festival no
Instagram: @festivalderockrc.

Serviço:
Quando: 13/07/2024
Onde: Antiga Estação Ferro-

viária de Rio Claro
Entrada: 1 litro de leite ou 1

quilo de alimento não perecível
Site: www.festrockrc.com.br
Informações: (19) 98831-1413

- Bianca
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FALECIMENTOS

SR. JOSE FRANCISCO VE-
RONEZE NEMITZ faleceu dia
08/07/2024, na cidade de Ipe-
úna - SP, contava 65 anos, fi-
lho dos finados Sr.  Sidney
George Argenta Nemitz e da
Sra. Dinea Veroneze Nemitz,
era casado com a Sra. Solan-
ge Martinez; deixa os filhos:
Dames Nemitz e Eduardo Ne-
mitz. Deixa netos, irmã, sobri-
nhos, enteadas, demais fami-
liares e amigos. Sepultamen-
to dia 09/07/2024, às 15h00 do
Velório Memorial de São Pe-
dro - SP, para o Cemitério
Municipal da Saudade da
cidade de São Pedro - SP.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. JOÃO BAPTISTA PRA-
DO faleceu no dia 03/07 na
cidade de São Pedro aos 84
anos de idade. Era viúvo da
Sra. Maria Jose de Freitas
Prado. Era filho dos falecidos
Sr. Lindolfo Lino do Prado e
da Sra. Joana de Azevedo Pra-
do. Deixa os filhos: Luiz Doni-
zete, Paulo Henrique, Marta
Madalena, Carmelita e Mara
Cristina. Deixa netos, bisne-
tas, demais familiares e ami-
gos. O seu corpo foi transla-
dado para a cidade de Dois
Córregos e o sepultamento
deu-se dia 04/07 saindo a urna
mortuária as 15:00h do Veló-
rio Municipal de Dois Córre-
gos/SP seguindo para o Ce-
mitério Municipal da mesma
localidade onde foi inumado
em jazigo da família. À família
e amigos enlutados os senti-
mentos de pesar do GRUPO
BOM JESUS FUNERAIS

SRA. CLARISSE PESSOTE
VERDI faleceu no dia 04/07 na
cidade de Piracicaba, aos 80
anos de idade. Era viúva do Sr.
Romeu Antônio Verdi. Era fi-
lha dos falecidos Sr. Antônio
Pessote Neto e da Sra. Idali-
na Modesto Pessote. Deixa o
filho: Matheus Pessote Verdi
(in memoriam). Deixa irmãs,
cunhados, sobrinhos e ami-
gos. O seu corpo foi transla-
dado para a cidade de Char-
queada e o seu sepultamento
deu-se dia 05/07 saindo a urna
mortuária as 16:30h do Veló-
rio Municipal de Charqueada
seguindo para o Cemitério
Municipal da mesma localida-
de onde foi inumada em jazi-
go da família. À família e ami-
gos enlutados os sentimentos
de pesar do GRUPO BOM
JESUS FUNERAIS.

SRA. FLORIANA RIBEIRO DA
SILVA faleceu no dia 05/07 na
cidade de São Pedro, aos 59
anos de idade. Era filha do fa-
lecido Sr. Adauto Francisco da
Silva e da Sra. Rosalia Ribeiro
da Silva. Deixa a filha Barbara
Carolina Ribeiro Cardoso. Dei-
xa demais familiares e amigos.
O seu sepultamento deu-se dia
06/07 saindo a urna mortuária
as 16:30h do Velório Memorial
Bom Jesus seguindo para o
Cemitério Parque da mesma
localidade onde foi inumada
em jazigo da família. À família
e amigos enlutados os senti-
mentos de pesar do GRUPO
BOM JESUS FUNERAIS.

SRA. KARINA HELENA GO-
MES DA SILVA faleceu no dia
08/07 na cidade de Ipeúna, aos
41 anos de idade. Era filha
dos falecidos Sr. Paulo Gomes
da Silva e da Sra. Edil Gomes
da Silva. Deixa demais famili-
ares e amigos. O seu corpo
foi transladado para a cidade
de São Pedro e o sepultamen-
to deu-se dia 09/07 saindo a
urna mortuária as 13:00h do
Velório Memorial Bom Jesus
seguindo para o Cemitério
Municipal da mesma localida-
de onde foi inumada em jazi-
go da família. Á família e ami-
gos enlutados os sentimentos
de pesar do GRUPO BOM
JESUS FUNERAIS.

JOVEM GABRIELLE REIS
CARVALHO faleceu no dia 08/
07 na cidade de Ipeúna, aos
24 anos de idade. Era filha do
Sr. Milton Luiz Borba Carvalho
e da Sra. Maria Cecilia de Je-
sus Reis Carvalho. Deixa de-

mais familiares e amigos. O
seu corpo foi transladado para
a cidade de São Pedro e o se-
pultamento deu-se dia 09/07
saindo a urna mortuária as
10:30h do Velório Municipal se-
guindo para o Cemitério Parque
da mesma localidade onde foi
inumada em jazigo da família.
Á família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS.

SRA. LUCILENE CRISTINA
FRUCK APRIGIO faleceu no
dia 08/07 na cidade de Ipeúna,
aos 42 anos de idade. Era ca-
sada com o Sr. Claudio Doni-
zete Aprigio. Era filha dos fale-
cidos Sr. Luiz e da Sra. Nival-
da Toledo Fruck. Deixa demais
familiares e amigos. O seu cor-
po foi transladado para a cida-
de de São Pedro e o sepulta-
mento deu-se dia 09/07 sain-
do a urna mortuária as 16:00h
do Velório Municipal seguindo
para o Cemitério Parque da
mesma localidade onde foi inu-
mada em jazigo da família. Á
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS.

SRA. NIVALDA TOLEDO FRU-
CK faleceu no dia 08/07 na ci-
dade de Ipeúna, aos 70 anos
de idade. Era viúva do Sr. Luiz
Antônio Fruck. Era filha dos fi-
nados Sr. Sebastião Lourenço
Toledo e da Sra. Antônia Borto-
lazzo Toledo. Deixa as filhas
Alexandra Regina e Lucilene
Cristina. Deixa netos, bisneta,
demais familiares e amigos. O
seu corpo foi transladado para
a cidade de São Pedro e o se-
pultamento deu-se dia 09/07
saindo a urna mortuária as
16:00h do Velório Municipal se-
guindo para o Cemitério Parque
da mesma localidade onde foi
inumada em jazigo da família.
Á família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS.

SR. JOÃO MARCOS DA SIL-
VA faleceu no dia 08/07 na ci-
dade de Botucatu, aos 57 anos
de idade. Era casado com a
Sra. Marli de Oliveira Barreira.
Era filho dos falecidos Sr. João
Manoel da Silva e da Sra. Olga
Wenzel da Silva. Deixa os fi-
lhos Simone e Leonardo. Dei-
xa netos, demais familiares e
amigos. O seu corpo foi trans-
ladado para a cidade de Santa
Maria da Serra e o sepultamen-
to deu-se dia 09/07 saindo a
urna mortuária as 16:00h do
Velório Municipal seguindo
para o Cemitério Municipal da
mesma localidade onde foi inu-
mado em jazigo da família. Á
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS.

SR. JOÃO DOS REIS faleceu
no dia 09/07 na cidade de Pira-
cicaba, aos 66 anos de idade.
Era filho dos falecidos Sr. Jose
Francisco Vilas Boas e da Sra.
Maria Jose Gerônimo. Deixa o
filho Abel Lopes Vilas Boas.
Deixa demais familiares e ami-
gos. O seu corpo foi translada-
do para a cidade de São Pedro
e o sepultamento deu dia 10/07
saindo a urna mortuária as
16:30h do Velório Municipal de
São Pedro seguindo para o Ce-
mitério Municipal da mesma lo-
calidade onde foi inumado em
jazigo da família. A família e
amigos enlutados os sentimen-
tos e pesar do GRUPO BOM
JESUS FUNERAIS.

SRA. NAIR TORRES DE OLI-
VEIRA faleceu dia 10/07/2024,
na cidade de Piracicaba, con-
tava 74 anos, filha do Sr. Ade-
mar Messias de Oliveira, fale-
cido e da Sra. Leonides Torres
de Oliveira; deixa o filho: Dr.
Wellington Paulo Torres de
Oliveira, casado com a Sra.
Florence Germaine Tible
Lainscek. Deixa as netas
Izadora, Aghata, irmãos,
demais familiares e amigos.
Sepultamento dia 11/07/
2024, às 11h00 do Velório do
Cemitério Gethsemani na
cidade de São Paulo/SP,
para a referida necrópole. À
família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.
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São Pedro encerra participação
com várias conquistas

A delegação são-pedrense
encerrou sua participação na
66ª edição dos Jogos Regionais,
na cidade de Botucatu. Com
aproximadamente 120 atletas
participantes, foram nove dias
de disputas em diversas moda-
lidades esportivas, inclusive,
algumas pela primeira vez.

De acordo com a equipe da
Coordenadoria de Esportes, os des-
taques foram para modalidade de
ciclismo, com medalha de ouro do
atleta Leonardo Rodrigues Torres
e medalha de bronze para Adelio
Silva, na prova critério por pontos.

No tênis, a dupla Ralph Stenico e
Gustavo Fortunato ficou com a
medalha de prata.

Com esses resultados, os
atletas Leonardo, Ralph e Gus-
tavo estão com as vagas garan-
tidas nos Jogos Abertos, quan-
do apenas os campeões e os vice-
campeões de todas as regiões se
enfrentam na final estadual.

Entre as modalidades futebol
masculino, voleibol masculino e fe-
minino, vôlei de praia feminino e
masculino, basquete masculino,
atletismo, beach tênis, São Pedro
teve a participação de aproximada-

mente 120 atletas nesta edição dos
Jogos Regionais.

66ª edição - Organizado pela
Secretaria de Esportes do Estado
de São Paulo, os Jogos Regionais
acontecem em oito etapas regionais,
todas disputadas durante o mês de
julho. Os municípios de São Caeta-
no, Botucatu e Sertãozinho abriam
as atividades simultaneamente en-
tre os dias 5 e 13 de julho. São 23
modalidades, duas categorias (li-
vre e sub-21) e a estimativa é que
até 18 mil atletas de todo o Estado
participem. Considerado um dos
eventos mais tradicionais do calen-

dário da Secretaria de Esportes do
Estado, o campeonato atende a to-
das as aspirações: ao mesmo tem-
po em que pode representar o iní-
cio de uma carreira esportiva, os
Jogos servem também para conso-
lidar quem já está na ativa há al-
gum tempo.  Além dos títulos e
das marcas pessoais, os atletas
dos Jogos têm uma outra boa
razão para darem o seu melhor nos
Jogos: campeão e vice de cada pro-
va garantem vaga direta nos
Jogos Abertos Horácio Baby Bari-
oni, que acontecem em novembro,
em São José do Rio Preto.

Cerca de 120 atletas de São Pedro participaram das competições da 66ª edição dos Jogos Regionais, em Botucatu
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Evento promoverá ações
em favor do meio ambiente

A maior feira do agronegócio da Região Metropolitana de Piracicaba acontece entre os dias 18 e 20 de julho, na Arena Open Air, em Charqueada

Divulgação

As emissões de CO? geradas
pela montagem, realização e des-
montagem durante todo o período
de realização da Agrocaipirashow
2024 passarão pelo processo de
neutralização através do plantio de
árvores, com a finalidade de retri-
buir os benefícios ao meio ambien-
te. Além disso, todos os resíduos
produzidos durante a feira serão
coletados e destinados de maneira
adequada à reciclagem. A susten-
tabilidade é uma das preocupações
da maior Feira de Agronegócios já
realizada na Região Metropolitana
de Piracicaba (RMC) e na Macror-
região de Campinas, que acontece
entre os dias 18 e 20 de julho, na
Arena Open Air, em Charqueada.

Realizada pela JBL Consult -
Consultoria em Agronegócio e A2M
Eventos, a feira visa cuidados com
o meio ambiente, por isso traz par-
cerias importantes nessa edição.
Uma delas é com a empresa de pro-
jetos de neutralização de carbono
Pegada Ambiental -
www.pegadaambiental.com. A par-
ceria tem por finalidade colaborar
com a neutralização das emissões
de CO? de todo o evento.

As emissões de gases de efeito
estufa (GEEs) do evento serão
quantificadas em um inventário,
contabilizando fatores como quilo-
metragem percorrida, consumo de
energia, resíduos gerados e uso de
combustíveis. Após a conversão
dessas emissões em toneladas de
CO? equivalente, a compensação
para neutralização do carbono será
feita com o plantio de árvores nati-
vas da Mata Atlântica. O local es-
colhido é o Instituto Eco Aves, em
Botucatu-SP.

Para garantir a transparên-
cia e a eficácia do processo, será
emitido um relatório de plantio
detalhado, incluindo a geoloca-
lização e as espécies das árvo-
res plantadas, além de um Cer-
tificado de Compensação, deta-
lhando as compensações e a
quantidade de árvores planta-
das. A Agrocaipirashow recebe-
rá também um Selo de Evento
Neutro, reforçando seu compro-
misso com a sustentabilidade.
"É uma atitude importante para
o planeta e motivo de orgulho para
nossa organização contribuirmos
para um evento mais sustentável",

afirma Jorge Calile Lima, da JBL
Consult. Já os resíduos gerados
durante a feira, tanto pelo pú-
blico como pela organização,
serão coletados e reciclados pela
Coopercharque-SP (Cooperativa
de Trabalho das Catadoras e
Catadores de Resíduos Sólidos
Recicláveis de Charqueada).

EVENTO - A Agrocaipi-
rashow é uma feira de agronegóci-
os anual, com uma ampla progra-
mação de exposições, palestras, de-
monstrações técnicas, muitas no-
vidades do setor, além de promo-
ver e facilitar a conexão entre visi-
tantes e profissionais. O público tem
entrada gratuita e é atraído para
uma experiência enriquecedora e
sustentável, sendo um evento de
destaque como plataforma para
inovação e desenvolvimento no
agronegócio brasileiro. O respeito
ao meio ambiente e à diversidade
são padrões da Agrocaipirashow.

Conta com uma programação
cultural que inclui música, pales-
tras nos próprios estandes, roda-
da de negócios, espaço para des-
compressão do público em geral e
para diversão das crianças, canti-

nhos instagramáveis, estaciona-
mento para veículos e praça de ali-
mentação com food trucks.

O evento ocupa os mais de 30
mil metros quadrados da Arena
Open Air, em Charqueada, interior
de SP, localizada a cerca de 31,5
km de Piracicaba. Estarão presen-
tes mais de 80 expositores de dife-
rentes portes, incluindo algumas
das mais importantes marcas na-
cionais e internacionais do setor. A
Agrocaipirashow é um verdadeiro
catálogo de opções e informações
para acolher as necessidades dos
produtores e empreendedores ru-
rais de todos os lugares do Brasil e
do exterior. Para a edição de 2024,
a expectativa é de um público de
pelo menos 8 mil pessoas, com en-
trada gratuita. A recepção estará a
cargo do Pecege, que é o provedor
educacional do evento e prepara
novidades para o público. A reali-
zação é da JBL Consultoria em
Agronegócios e A2M Eventos.

Saiba mais sobre a Agrocai-
pirashow 2024 pelo site https:/
/www.agrocaipirashow.com.br e
siga pelo Instagram @agrocai-
pirashow.


